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El a cto  g o b ie r n o ,  q u e  este ba  p u b lica d o  
e n la  G a c t n  de antea ver. y  p o r  el c u a l  se in tr o d u ­
cen  eii e l p a la c io  d e  S . M. la R ein a  las in n o v a ­
cion es , d e  q u e  ta n to  se b a b ia  h a b la d o  en  los 
ú ltim o s  d ia - ,  es d ig n o  realm ente de loJ a s  laS 
cen su ras q u e  d e  é l sc b a b ia n  h ech o , j  d e  a lg u ­

nas m as.
E n  ca d a  p e r ío d o  h is tó r ico  de u na  n ac ión  h  

lib erta d  y la t ira n ía  tom an  u n  ca rá cter  d is t in ­
to , u na  faz d ¡rers .i: unas veces e l d e s p l is in o  
feu d a l, o tra s  ei d e s p t l s iu o  d e  los  reyes, a lg u ­
nas e l desp o listu o  d e  los  p u e b lo s . N in g u n o  de 
esoe tres es h o y  te m ib le : c l feu d a lism o apenas 
es ya  c o m p r e n d id o  n i aun  c o m o  re cu e rd o  h is ­
t ó r i c o ;  la m on a rq u ía  absolu ta  ha d esap arecid o  
para  s ie m p re , e l p r e d o m in io  de los p a rtid os  q u e  
abusan  d e  la lib erta d  en  n o m b re  de l p u eb lo , n o 
h a  lo g ra d o  estab lecerse  en E spaña á pesar de 
lo s  esfu erzos re c ien tes  q u e  para  lo g ra r lo  se h an  
h e c h o .

P e r o  sob re  U s ru inas d e  esas d iferen tes  tira ­
nías, se h a  a h a d o o t r a  lira n ia  fo r m id a b le . Esos 
desp otism os  n o  h an  d e ja d o  d e  se r  tem ib les  si n o 
para  q u e  lo  sea o t r o  m u ch o  p e o r ; el d esp otism o 
m iiñ r í er ia l.

El d esp otism o m ra is le r ia l es c l gran  m al de 
la é p oca , el p e lig ro  m a s  d ig n o  d e  se r  e v ita d o  
p o r  to d o s  lo s  q u e  q u ie r a n  e l lu stre  de l sistema 
rep resen ta tiv o  Esa rcs)>onsabilidad d e  los  m i­
n istros , q u e  s iem p re  resulta fictic ia  cu a n d o  se 
trata d e  e x ig ir la , es s ie m p re  real y verd ad era  
para  q u e  lo s  m in istros  la esp loten  en  su fa v or . 
C o n  ella  son  fu ertes , e n  v ez  d e  ser d éb ile s , en  
tod as p a r les  y e n  todas o c a s io n e s , en las C órtes 
y  en e l P a rla m en to , ante las in stitu cion es  y  a n ­

te  las leyes.
E x am ín en se  los anales d e  n uestra  h istoria  

m od ern a  ; s iem p re  se verá  la d ictadu ra  m in is ­
terial pesan do de un  m o d o  lam en tab le  sob re  el 
pais. U n as veces se ha e je r c id o  en  n o m b re  d c l 
tr o n o  con tra  las iiistilu cio ties  p a r la m en ta ria s , y 
o tra s  en  n o m b re  d e l P a r la m en to  para p e r ju ic io  
d e  la in stitu c ión  m o n á rq u ica ; p e ro  en  s í, c o n s i­
d e ra d o  en  su  esencia , el h e ch o  ha s id o  s iem p re  
et m ism o. E l resu ltad o  h a  s id o  s iem p re  igual. 
E n  ú lt im o  a n á lis is , n u n ca  h a  h a b id o  o tra  cosa 
m is  q u e  la d ictad u ra  n iín ts ieria l a b so rv ie n d o  
t o  los  los  p od eres p ú b lico s  ,  y  e jercitán d ose  eu  
se rv ic io  d e  los p a rtid os  y fra cc io n e s  p o lítica s , 
c o n  m en osca b o  d e  las reg ias  p rcro g a liv a s  y  con  
a b so lu to  o lv id o  d e  los  in tereses de l pais.

Este nial n o  es d e n u n c ia d o  ahora  p o r  n o s ­
o tro s  p o r  p r im era  v e z ; para n a d ie  es un  m iste ­
r io ; lo d o s  lo  c o n o c e n , y  lo  saben  ap rec iar  eu  lo  
q u e  va le . C u an d o  ha h a b id o , p o r  e je m p lo , m i­

n isterios q u e  h an  tratado de c u b r ir  sus cscesus I 
c o n  el d ose l de l t r o n o , la o p in ió n  p ú b lica  ha  ¡ 
e s t id o  u n á n im e para n o  d ejarse  en ga ñ a r. Asi 
su ced ió  al verificarse  la re v o lu c ió n  J e  ju lio . 
In ú t il fu é  para  c l u iin is terio  en ton ces  ca íd o  el 
h ib e r  abusado  del n o m b re  augusto  d e  la actual 
poseed ora  d e l so lio  e sp a ñ o l; la r e v o lu c ió n  v e n ­
ced ora , al d e rro ca r  » l  m in is te r io , n o  tu v o  para 
ia m o n a rq u ía  m as q u e  v ítores  y  aclam aciones.

P e r o  aquella  re v o lu c ión  estaba con d en n d a  á 
ser estéril p o r q u e  n o  c o r t ó  el m a! d e  ro iz , n i 
p u d o  c o r la r lo  , pu es  el m al era bastante fuerte, 
estaba bastante a rra ig a d o  <n nuestros cos tu m ­
b re s  jiara p o d e r  resistir al em p u je  d e  la r e v o ­
lu c ió n . Esta d e s tru y ó  la d ictadu ra  del m in iste ­
r io  SarUirius, p e ro  n o  lilzo  im p osib le  la d ic ta ­
dura  m in isteria l.

M uy p o r  el c o n tr a r io : la d ictad u ra  m in is te ­
ria l a d q u ir ió  una fuerza tan gram le r o m o n u i i -

F O L L E T I M .
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[C on lin u acion .j

• L o  porvenir me pareeia cubierto de u d  fúnebre 
erespOD; d u  p r e c ia  «loo que se prcseiitia alguna 
desgracia

oQiié falta babia ya eomelido?
•Dcide que llegué, habia sido lánguida la convrr- 

sacíoD.

•Poco á poco se fué enfriando, y  y o  hice vanoj 
esfuerzos para reanimarle.

■ No pudicndo conseguirlo, me despedí lo mas 
pronto que pude, y  profundamente triste y  desa­
nimada me dirigi i  m i casa.

• A l pasar por Li ponería, eneeudi com o acostum­
braba la luz.

-L legu é  á la puerta y  vi las cerraduras rotas.
• Entré y  v! desceirajados los cajones del mueble 

en que tenia mis seis mil duros.
• Di un grito, metí la mami, registré mi ropa, y  

m ií vestidos, pero se conoce que el ladrón era bien 
diestro...

■El dinero no estaba aili'..

ca la h ab ia  ten id o . N adie ig n ora  basta q u é  p u n ­
to  cs lra o rd in a r ío  han pesado, y sigu en  p esan do 
sob re  los n egocios  p o lít ico s  los n o m b re s , v la re ­
presen tación  p erson a l d e  a lg u n o  d e  los actuales 
m in istros ; n ad ie  ig n ora  q u e  n o  faltaba  en tera ­
m en te razón  al señ or S á n ch ez  S ilv a  cu a n d o  se 
quejab.") en  una sesión d e  h «  C o r le s  C o n st itu ­
yen tes  d e  q u e  e l m in ister io  ejercia  en  alguna 
m anera cierta  co a cc ió n  m ora l s o b re  los a ctos  de 
la A sa m b lea . Y  b a jo  este aspecto  n in g u n a  p r u e ­
ba m a v o r  y  m as cla ra  p o d e m o s  d a r de la p r e ­
s ión  m in is le r ia ! q u e  el real d ecre to  p u b lica d o  
en  la G a ceta  de an teayer y la e sp os ic ion  d e  que  
va  p re ce d id o .

Es el lím ite  d o  la d ictadu ra  m in ister ia l. Esta 
n o  p u ed e  ya ir  m as adelante. L os  m in istros  n o  
se con ten ta n  y a , c o m o  se con ten ta b a  c l  c o n d e  
d e  San  L u is , c o n  h acerse d u eñ os  de l n o m b re  
d e  la R e in a  ; p reten den  adem as ser los a rb itros  
d e  su  p a la cio  y d e  su serv id u m b re , d e  sus actos 
y Je  sus peu sa m ien los .

D ice  el m in ister io , en  su  esp os ic ion  á  S . M ., 
que  la ín d o le  d e  los gob iern os  con stitu cion a les  
está cim entada  en  un  p r in c ip io  d e  descon fianza  
en tre  e l p u e b lo  y  e l tro n o . A u n  cu a n d o  esta 
teoría, co n tra  la q u e  p rotesta m os, fuese in d u ­
d a b le , n o  bastaría para e l p r o p ó s ito  d e  los m i­
n istros. L o  q u e  estos necesitarian  p r o b a r  es 
q u e  esa p a labra  d escon fian sa  ha s id o  usada al -  
g u n a  vez a n les  d e  a h o ra , y  so b re  lo d o  q u e  ha 
estado b ie n  usada p o r  los  m in istros  d e  la c o r o ­
n a  d e  cu a lq u ie r  pa is  co n st itu c io n a l cu a n d o  se 
h an  d ir ig id o  al ge fe  d e l p o d e r  e je cu tiv o .

Hasta h o y  el p a la c io  d e  n u estros  m on arcas  
sc h a b ia  m a n te n id o  a le ja d o  d e  las in H u en ciasy  
d e  las co n m o c io n e s  p o lítica s ; la p erm an en cia  y 
la in a m o v ilid a d  de sus em p lea d os  era un su ­
ceso  a d m ira b le  en  este pa is  en  q u e  to d o  el p e r ­
sona l d e  los fu n cion a rios  p ú b lico s , desd e los ra ­
m os  d e  la a d m in istra ción  m as a ctiva  basta las 
m agistraturas se halla  co n d e n a d o  á un  m o v i­
m ie n to  c o n tin u o . D e  a qu i en adelan te, gracias 
á  la sa b id u ría  de l m in ister io  E sp a rtero , desapa­
recerá  ei co n tra s te , y  to d o  será igu a l: la a m o ­
v ilid a d , y  la em p leom a n ía , e l d e s co n c ie r to  y la 
in sta b ilid a d  esten derá ii su in flu jo  ú todas p a r ­
tes sin  e scep c ion .

Hasta a h o ra , eran  e leg id os  d esd e  la cám ara 
d e  S , M . sus serv id ores  D e a q u i en adelante, 
serán designadas cii e l C on se jo  d e  m in is tro s  tas 
personas, q u e  h.in d e  ro d e a r  á la R ein a .

H é aqu i los reales d e c re to s  á q u e  nos r e f e -  ! 
f im o s

EsaosicioN A s. M.

S E ^ O R .V : l.a Casa Je V . M . no pueJe asim ilar- | 
sc jamás á la Je ninguna persona particular , sean j 
cunlcs fuiren  su im|iortaiicia y  .-.u eatrgoría.

T o d o  lo que pcrleiiece al serviií i, asi esterior ro ­
m o iiilrrior Je V. M ., es uu nrgorio de m uy alta 
ronsecueiicia jiara cl p i s  y  p r a  los ministios que se 
ven lioiirudos con la confianza i(e l.i leina, en Fi cual 
tienen piieslos sus ojos con tunta jii.'ticia los hijos de 
esta nación siempre Jislingiiida p r  el amor y  el res- 
{«•lo que vinculó en lodos tiempos la noble lealtad 
de los espñoles.

Convencidos de eslu verdad, los ministros que 
suscrilicn han considerado delenidamenlo dos 
puutos:

Q ue los altos destinos de la servidumbre de pala­
cio ejercieron siempre una iníluciicia que vuestro go ­
bierno desea acrecentar, puesto i|ue ha de refluir eu 
el m ayor lustro de V . M . ,  persoiiificucion drl p ro - 
íiindo re.splo del p i.? , y  Jel m uy singular en que á 
n.idie ceden vueitros actuales consejeros:

Q oe cuanto mus en (outaclo se encuentre la reina 
constitucional cnn ?1 sistema p l í l i c o  que rige í  lu 
tinción, mayor seia' cl umor y  la confianza de esta, 
no ya, Señora, háeia V . M  , objeto casi de lu ado­
ración de un pueblo que ha deiruniado tanta san­
gre invocando el iiom bie y  el interés dinástico de su 
reina, sino hacia el mas hum ilde de sus servidores,

■Comprendí claramente que todo habia concluido 
entre mi y  cl p d r e  de mi novia.

•De seguro no ib.? á creerme la verdad.
•De rep n te  sc me ocurrió un piisam iento conso­

lador.
Acordém e de mi itmigo á quien había visto en 

el t a p ie  verde, poseedor de sumas enormes, qne ye 
le habia ganado.

•Eché «  correr y  llegué á 1» rasa de juego de ls 
calle de San Honorato.

•Todavía estaba alli una co m p e ta  multitud al 
rededor de aquella mesa en que poco anles yo ' babia 
jugado.

• M i amigo estaba tambieu alli, de pie. mas páli­
do que el espectro del hambre.

En sus dos manos crispadas tenia aun dos puña­
dos de oro, p r o  no tenia nada mas delaute de si.

• Su ardiente mirada estaba fija en un hombre 
im p s ib le  sentado frente á él, que estaba bechando 
las cartas.

— •Escucha, le dije.
— «Después, me rcsp iiJ ió  hruseameate.
— »E n  nombre del Cielo, le dije, escúcheme. 
— •Luego, me re sp n d ió  con acento feroz.
— "G ano, dijo eu aquel m om m lo el hombre que 

llevaba el juego.
— •Pierdo!.,., murm uró mi am igo; otra vez v o e l-  

vo á p r d e r .
—  •Señores, dijo el otro jugador hay seis mil tí- 

biM sdeoro.
•Cogí á mi amigo de Los dos brazos y  le dije:
— »Es preciso que me prestes seis mil libras ú e s ­

toy perdido; es preciso que me las prestes 6 me pego 
un tiro.

jamás indirereoles p r a  b  leo ltsj castellana coaiido 
desem pñan la delic.ida uiísiou de velar p r  el depo­
sito de amor y  veneración que guardan los muros de 
vuestro Palacio.

Q ue esos mismos jefes, coloc.idos á la altura a que 
sus fui rio íes los llaman, no deben ser inferiores eo 
representHcion p li t ic a á  ninguno de los otros súbdi­
tos, ni formar un a rcillo  de menores proprcion cs, 
nna esfera distinta de aquella en que legítima y  vo ­
luntariamente vive V . M . siendo reina de nn poeblo 
libre que ambívioDa la houra de rodearos p r a  ser es­
cudo de vuestros p lig ro s , mientras V . M . es al pro­
p io  l i c r o p  espranza de an p z ,  su mas segura guia 
y  el a p y o  mas firme de sus instituciones:

 ̂Q ue  la índole de los gobiernos constitucionales es­
ta cimentada en un prinripio de descoofiaitza entre el 
pueblo y  el mas alto p d e r  del Estado que se revela 
hasta oficialmente, toda vez que en nuestra misma 
ley electoral se nieg.i la aptitud p r a  ser e l^ id o  á 
los jefes de palacio, divorcio que es preciso dominar, 
atribuyendo de una paj-te esa a p i la d  á los alC'« fun­
cionarios de vuestra casa, y  de la otra identificándo­
los con la situación pH tíca  d d  p i s ;  jorque no es 
bastante. Señora, que ellos sean p r  sus viitudcs i o -  
r a p c e s  de causar c l mal, sino que la armonía qne 
vuestro gobierno desea e lab lecer ha de llevar romo 
primera condición la confianza pú b lica , haciendo á 
los jefes de p la c ió  de índole igual á los dctua's fun­
cionarios del Estado, ligados irremisiblemente á la 
existencia de vuestro gobierno y  í  los intereses de los 
pueblos; resultado que hemos conocido eu aquellos 
cuyas constituciones han recibido la sanción del tiem­
po y  soD hoy modelos de las demás naciones:

Q ue aceptado este principio de derecho coiistilu- 
cional, p r  cl que vuelve la corona á ser el p J t r  
p triareu !, sin que lo desvirtúen rivalidades de fu ­
nesto efeclo para el p i.s  y  para los altos funciona­
rios de vuestra cas.i, toca a lo» ministros, respnsa­
bles á Dios, «  la nación y  á V . M ., p ropneros, del 
mismo modo que los rai|;os mss in iprU iites d é la  
monarquía, aquellos á qnieiies haya de confiarse el 
precioso JefKj.óto de la prsena de V . JI, y  do su 
fam ilia, á qui.mes no p ied e  sobrevenir accidente al­
guno, p r  leve que p rezcn , de que no se lamenten 
1 5  millones de españoles:

Q ue en los cambios naturales, necesarios y  hasta 
convenientes que acontecen en l.i p lit iea  geueral del 
p i s ,  no e.s digno que  los gefes de la casa de V . M . 
se encuentren te p ra d o »  del interés «oiversal de 
vuestros súbditos, y  com o vergonzantes, toda vt-z que 
la mayor de b s  honras sea vivir á la inmediación 
de b  R eio;:, oir su p b b r a  y  trasmitir sus materna­
les senlimieiilos:

Y  finalmente, que niieiitraa mas identifieados se 
encuentren con V . M . y  con su gobierno los alto» 
funcioiiarius de Palacio, con mayor armonía y  mas 
sosegada tranquilidad se deslizará la gestión Je los 
negocios públicos, giaves en sus mas jjequeños p r -  
menores, gravísimos en cuanto diga rel,<c¡on con las 
prson a s de vuestra casa.

El mayordomo mayor de V . M . ha sido y  debe 
ser considerado, si no com o en la antigua costumbre 
de eslos reines, p r q u e  la índole de nuestras actua­
les institucioucs no lo consiente, com o el funcionario 
mas nito de palacio, reuniendo a! propio l ie m p  una 
señalada p sic ion  p llt ica .

Pur esto euliende el gobierno de V . M . que debe 
ser el gefe principal de palacio, en cuanto ul prsonal 
de la inmediata servidumbre de V . M . á la asisten­
cia ai lado de vuestra p r so n a ,  ú b  trasmisión de las 
realc,? disposiciones dentro do vuestra casa, y  á la d i­
rección de b  etiqueta , guardada com o señal del pro. 
fluido acatamiento con que lodos, señora, debemos 
acercarnos á nuestra reina.

E l sello jirivadi) de Y . M . requiere una custo lia 
(lelicadísima, red.ima uniin i.ino, no •olamenlc leal 
íu io 11 v.iila, digfi.i, eu jirojioreion del o b je lo ;y  ese 
objeto Sübi (Hiede guard.iilu decorosamciile quien p r  
todo? los títulos imagina lilis merezca, con b  confianza 
d c V .  M .jia d e  la conciencia jública.

Vuestro goliierno entiende, señora, que el ju im cr 
gefe de vuestra casa, el prson age mas inmediato á b  
rein.i ba de ser el encatrado de la estampilla, sello de 
significación p lit ie a  que debe elevarse á su natural 
dignidad.

Si cl mayordom o m ayor de Palacio ha de rej.re-'eii- 
lar dentro de el al piinier jefe de vuestra casa, y  si 
los funcionarios de esta han de ser nombrados coii cl 
cuidadoso deleiiitniento que reclaiua el íerv iiio  de 
V .  M ., iiiiliir.l ps que p rop n g a  desde el caballerizo 
ninyor inclusive la admisión y  sejuraciou de cuanlos 
servidores ;e  reciban en P.dacio, siu esclnir el euailo 
de la princesa; así como á su vez eligirá V . M ., á 
propuesta desu  Consejo de miiiistrus, al que baya 
de servir el gravísimo cargo de uiayordoiuo mayor 
de Palacio.

La camarera m ayor de una ri’iiia constitucional no 
p r e d i considerarse solo com o una señora de di.stin-

— "Seis mil libras!.... hace poco que tom ó tres­
cientas mil.

— •Y lo ba* p r d i jo t o d o ?
—  •7odo, escepto esto...
» Y  me enseñó el oro  que tenia en b s  manos.
— •Pues Lien Ic dije yo , ahí debe haber lo me- 

nos seis m il lihras; prestámelas y  me salvas.
— •Señores, replicó ei hombre impasible, haced 

vuestro juego; hay seismil libras en la banca.
— »Damela«, murmuré, en nombre dcl cielo.
• Sin hacerme caso dijo :
— « Yo b s  Nevo.
«  Y  echo sus dos puñados de oro eu la mesa.
• Fueron saliendo lealaniente las cartas.
•E l qu ey o  llamaba mi a m ig oy  qne en aquel mo- 

titento me enviaba á m orir se de.sgarraba el p c b o  con 
las uñas.

•Pur fin, salió la carta...
—  « G a n o l.. .  d ijo  el otro jugador.
—  • H e p r d id o ,  balbuceó mi am igo, he p r d id o  y  

no me queda nada.
(r .Yeababa de desaprecer la últim a esp'ranza.
« V olv í á m i easa desesprado, y  escribí uoa carta 

ú la mu jer que amaba.
• En esta carta que está aquí, la confesaba la ver-

d.id, p r q u e  si uo se cree á los vivos, se ereeá los m o. 
ribuiidos...

• Monté m is pistolas, ciicomeodé m i alm a á Dios, 
y  todo il>a á concluir ji.ira mí, cuaudo vinisteis v os ..

• Ya vcu  que nuda puede salvarme, y que tengo 
razón p r a  querer morir.

— «Pues bien, respn d ió  rivamcnte el desconoci­
do, tal veros rquivocais y  no soy de vuestro dictámen.

—  •Por que?

cion: otras dotes m asqu e las generales de su clase, ' 
p r  elevada que sea, es necesario atribuirle, y  ctra 
im prlan cia  concederle; y  puesto que entre las damas 
espñ oias las hay, afortunadam ente, ca p ees  de sos- ¡ 
tener, sin ú olen lo  trabajo, la honra de «T v ir  al b d o  
de su reina y  de cumplir esa misión grave, \ . M . i 
concederá á sus mini»tros reunido» el honor de p o -  ■ 
p u e r íc , después de b  mas detenida meditación , b  | 
sefiora que reúna todas las condicioues que ba me­
nester la Cam arera m ayor de Palasio, á quien lo ­
cará, ó  os dignáis aprobarlo, d csp ch a r  con V . M ., 
y  p rop n erle  la admisión y  remoción de su servi- ¡ 
dum bie, y  b  d é la  princesa en el sexo de que es 
gefe. ;

N o es menos grave el cargo de intendente general 
de p b c i o ,  p r a  el cnal es indispnsable reonir, no 
sobm enle lealtad, que á nadie falta en EsjKiña p r a  ' 
con su Reina, siuo grandes servicios, proverbial non- j 
radez y  profundos conocimientos económicos.

Gefe de la p r t e  adminUlriitiv.i de vuestra cusa y  
del prson a l á ella consagrado, requiere su elección el ’ 
mismo esmero, y  que V . M . se digne hacerla, oyen- ! 
do á *ii Gaosejo de m inistros, ú quien nadie niega ' 
multiplicados medios de conocer el p rson a l del jais 
y  d  mas aciisulado iuterés p r  el servicio de V . M.

E l intendente genera/ de palacio es convcnieute 
que d csp cb e  este ramo con b  Reina, y  le propng.a | 
su prson a l p r a  que lodo camine dentro de un ó r -  I 
den severo, y  cada puesto tenga en su origen quien 
lesp iid a  á M . de su niejor servicio.

E l pnsam ienlo de los ministros no se ha detenido 
solamente en estos tres g e fes , base del gobierno de 
ia ca s a d e V . M . , siuo que, después de este primero 
y  mas im p tla u le  asunto, han meditado en b  servi­
dumbre iiilerior de S. M . cl R e y ; y  creyendo que 
su misma edad, el distintivo de capiiau gcner.il de 
ejércilo con que honr.» á esta clevadísima clase dcl 
Estado, la costumbre de otros p is e s ,  y  la mayor 
dignidad que debe rodear ul augusto e s p s o  de V . M . I 
estaian ma* en armonía representadas p r  gefes m i- I 
litares qne por servidores civiles, y  quelam bien se 
e-trccharán de este m odo mas los lazos que felizine i- 
te exi.slen entre S. M . y  cl ejércilo, Jel cual forma ¡ 
ton ilu.stre parte, e.vlinia que se sustituyan el mayor­
dom o, caballerizo mayor y  los cuatro genlilc-hom - 
brcs del interior que asisten :'i su p rson a  con cinco 
oficiales generales y  goles tjue disfrute:i el honor de 
ser ayudantes de c a m p  de á . M . E l primer .nyo- 
dantc del R ey  será un mariscal de canijKt d esen ip - 
ñando las funciones reunidas Je m ayordom o y  ca­
ballerizo m ayor, como gefe del cuarto de S. M.; y  los 
otros eualio brigad ie ie iy  corónele*, cobrando todos 
sobre sus sueldos pisivos el que abura se ucrcdilu á 
los genliles-honibrcs del interior.

S in p r ju ie io  dcl arreglo que pneda hacerse p r  
cunsccueneia de l.i real orden que encargó la urgoiii- 
z.icionde la servidumbre de Palacio al ministro de 
Estado, mayordomo m.iyor é  intendente de la real 
casa, dígnese V , M ., si lo lleva a bien, aprobar lo* 
proyectos de decretos que tenemos cl honor de so ­
meterle.

San Lorenzo 15  de setiembre de 1 8 5 5 .=  Señora. 
= A L .  R . P. de V . M .= E I  prc-ódenlc d<! Consejo 
de minUiros, BdlJom eio Es()arteio.--=FI ministro 
Estado, Juan de Zaléala .=É I luinislro de la Guerra, 
L e o p ld o  0 ‘D oiiiicli.= E I ininistru de Grscia y  Jus­
ticia, M.inuel de la Fuente .A iidfés.=F.i niiiiislro Je
H.iciend:!, Juan B ru il,:—til inínistio de M.ii'iii.'i, A n ­
tonio Santa C r u z .= E l ministro d>- la Gobernación, 
Julián de H uelves.=F ,I ministro do Fomento, Ma­
nuel A loiuu M ailim z.

R E A L E S  D E C R E T O S .

Au-ndiendo á las razones que me ha cspiicslo mi 
Ginscju de m iiiislioq  vengo in  drcref;ir:

Artículo primero. .Mi mayordom o mayor <lc P a -
I.icio me sciii propuesto p jr  mi Consejo do iiiinislios.

A rtin ilo  íegiinde. Es Jo su atribución b< pru -
])uesla qne me hará de lodos ios destino? de mi ser- 
vídnnibre y  b  de b  Princesa, desdo el de mi ca la  • 
llerízo mayor: y  del propio m odo me prop n d ró  su 
seprariim  ruando convenga á m i servicio.

Articulo tercero. El mayordomo m ayor de Pala­
c io  reunirii siempre et cargo de mi gefe de E -tam - 
pilla.

Articulo cuarto. T odas las alriliticioucs que bas­
ta ahora cían anejas al destino do inayorriumo ma­
y o r , lus conservará en cnanto no rsten en contradic­
ción  con mis decretos de este dia referente'* á mi 
camalera mayor y  al intendente general de IbLicio.

Artículo quinto. En las ausencias, ínfcrm cdades 
y  vacantes dcl mayor.loino mavor, egcictrá sus fa­
cultades cl c.iballeiizo mayor.

Dado e:i S.m Ia>i-ch¿o á quince de setiembre de 
nól ochocientos ciucuenta y  c in co .= E «lá  n ilricado 
de lu n a l  muiin.;=cvEI pievideutc ilel Consejo de m i- 
iiLtros, Baldomcro E s p r lc io .

En atención á b s  razones que  nic ba espuesto mi 
Ginsejo de ministros, vengo eu decrelrar:

Articulo primero. L a  camarera m ayor de Pala­
cio sera nombrada p r  mí i  propuesta de m i G iosejo 
de ministro*.

Articulo segundo. La camarera niayop d e s p -  
chará con mi Pirsona, y  me prop n d rá  b  admisión 
y  sepraeion  de la p r t e  de mi serridumbre y  de la 
Princesa, de que rs gefe.

Dado en Sun Lorenzo á quince de setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  cinco. Está rubricado de la 
real n>ano.=E l presidente del G )nsejo de ministros, 
Baldom cro E sprtero .

Tom ando en consideración las razones que me ha 
es puesto m i Consejo de m ioistros, veugo en de­
cretar:

A rtículo primero. El intendente general de Pa­
lacio sera nombrado p r  mí á p rop csta  de n»i Con­
sejo de luiiiislros.

Avlictilo segundo. DcspcUarú con mi Persona, y  
me j'rop n d rá  la adniLsion ó  scpracioD  de los em ­
pleados depndientes de la iuteudeoria, com o gefe 
único de b  adininistrncioa de mi casa.

Dado en Sau Lorenzo á quince de setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  c in co .= E stá  n ibricado de la 
real m a o o .= E l presidente del G insejo de ministros, 
Baldom ero E sp rtero .

Ganformándunie con el p r e c e r  de mi {bn scjo  de 
ministros, veugo en áccrclar:

A rticulo primero. Quedan suprimidos los desti • 
nos de mayordom o m ayor y  caballerizo m ayor, y  
ias cuatro plaza* de gentiles-hombres dcl inferior 
prtenecienlcs :í b  servidumbre dcl R<y, m i muy 
caro y  amado esp so .

A rtículo segundo. E l servicio que prc.?taban ios 
supiinúdos mayordom o y  caijaileriio m ayor y  gen li- 
Ifs-hombrps los dcsem pñ.irán: nn primer ayudante 
de la clase de uiariscates de c a m p , gefe de í cuarto 
del R ey , reasumiendo cl servicio de los dos que se 
sujiriuicii; cuatro segundos de la de brigadieres y  co­
roneles.

Eítos ayudiules Ji.vfnitaráii sobre s?i3 sueldos pa­
sivos los que sc acreditaban en mi real casa á los  
genliles-hoiiihrcs del interior que  se reforman en 
este decreto.

Dado en San Lorenzo a quince de setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  rinco.=.=E8lá rubricado de 
Ib real roa n o .= E i presidente del Consejo de minis­
tros, Baldomcro E'jvartero.

A  con tin u a c ió n  p u b lica m o s  los partes t e ­
legrá ficos sob re  C rim ea  q u e  e iicon trn in os  en  ios  
p e r ió d ico s  estrangeros:

E l d esp a ch o  s ig u ie n te , d e l  gen era l P elissier 
ha s id o  lijad o  en  la n o ch e  del 12 en  la b o lsa .

C rim ea , 10 d e  se tiem b re  d e  1 8 5 5  á las o n c e  
d e  la n o ch e ,

H e re co rr id o  h o y  S eb a stop o l y sus líneas de 
defen sa . N o  puede forin a i c l p en sa n ticn io  u o  
cu a d ro  e x a cto  d e  nuestra v ic to r ia , d o  cu ya  e s -  
tensión so lo  s c  p od rá  fo rm a r  u na  idea p o r  m e ­
d io  (Je la i i is p i 'iu n  d e  Ins lugare?.

La in u llin lie id n d  ile los  trab a jos  d e  defensa  
y  lo »  m ed ios  inalerialM  q u e  á ella ?e han a p li­
ca d o  esce.len  m u c h o  d e  lo  q u e  se h ah ia  v is to  
en  la h istoria  d e  las gu erra s .

La lom a  d e  M a la k off q u e  o b l ig ó  al (‘i ie m ig o  
ó h u ir  d elan te  d e  nuestras ú gu ilasya  tres  veces 
v ictorio»a ? , ha pu esto  en tre  las m an os d e  los 

; al ados un n iatcria l y es ia b le c iio ie t ilo s  in m e i i -  
; s o . cu ya  im p ortan cia  es im p o s ib le  precisar.
I M añana las trojias nlíada.s ocu jtar.ín  á K ara— 

b fliiiiia  y  la c in d a J , y b a jo  .su p ro te cc ió n , una 
eoiiiísion  o tig lo  franresa  se ocu p a rá  en  h a ce r  cl 
cen so  d c l m aterial q u e  n o s  ha d e ja d o  ul e n e -  
n f 'g o .

La alegría  d e n u c stro s  so ld a d os es b ien  g ra n ­
d e , y  ce leb ra n  la v icto r ia  en .su c a m p o  al g r ito  
d e  f j f a  t i  e m p e r a d o r ! »

co rresp on d en cia  L e jo i iv e l  tra.smite el d es- 
ji.'.cho s ig in cn le : L ó n d re s  13 d e  se tiem bre : lo rd  
P a n m u re  ha co m u n ica d o  á  los  p e r ió d ico ?  el d es- 
|)a?ho s ¡g u ie i i t e .= E l  gen era l S im p son  escribe 
desd e S eb a stop o l, e ! m iérco les  1 2  d e  setiem bre;

El e n e m ig o  ha d estru id o  el resto  d e  su es­
cu ad ra . N o  q u ed a  nada d e  ella  en  S eb a stop o l.

\  con tin u a c ió n  re p ro d u e im o s  lo.s artícu los  
m a» n otab les q u e  han p u b lica d o  los p er iód icos  
estra iijeros so b re  los recien tes  sucesos d e  Subas- 
to p o !.  E í Tim es d ic e  e n tre  otras cosas lo  s i­
g u ien te :

—  «Porque uo « jlo  no e* iin pm ble sacaros d -  la 
mala ( osicioii en que estáis, sino que nada me jiare- 
rc  mus fácil.

—  «O s burláis, caballero?
— «E u mi vida he hablado con mas formalidad.
— •Quién me sacará de ella?
— «Quien ha de ser sino yo?
V El joven hizo uu brusco movimiento de sor- 

pieva.
—  •Vos, caballerot repitió.
— •Es claro.
—  •Me pn'slatiais vos seis mil libras?
—  »P or qué no?
— •Pero vos no me comx^is.
— ■Os conozco h) suficiente para serviros; ademas, 

al recibirm e aitora en vuestra casi, me habéis b c ­
cho un gran servicio y  no hago mas que pagárosle.

—  í(E» pisible!.... murm uró ei jóveu. Dios os ba 
> enviado aqui.

— •Dios ó  el diablo, lo cierto os que be venido: 
Para cuándo necesitáis dioero?

— «P.ira mañaua al medio dia.
— •Dentro de uua hora le tendréis; queréis venir 

conmigo?
 .C om o quert-is estj mism.i noche...:

— .M a s  vale concluir ou seguida, si no os molesla 
salir ahora.

— •Cuando giistcis
•T^s dos jóvenes salieron juntos de la casa.

• L ir g o  tiempo anduvieron en dirección .ni M a­
riis.

• F iu ilm eute, en una esquina, se  paró el dos- 
conoctdo.

—  .E sjxradm e aqui, caballero, dijo, y  uo os m o ­
váis hasla que vuelva,

• .Yjmyóseel júven en uii guarda-cautoii y  esperó 
en efecto.

• Asi pasó media hura.
• üospues una.
iiEl pobre joven estaba mas muerto que vivo.
•Temía haber sido juguete de nn cruel engaño.
1 Sin embargo, le sosieiiia un resto de e.?peranz.i.
— «V olverá, se decía, qué fruto habrá satado coa 

eugauarme, cuando no he hecho daño alguno ?

X l l l .

E l  c a b a l le r o .  (Coutinit.icioD,)

•Por fin oyó  un lijeio ruido.
•M iro y  vió al desconocido.
— «A quí estoy dijo éste ; os pido mil perdones por 

lo que 03 he hecho esperar, pero no he leuido y o  la 
culpa. Queréis tener la bondad de tom ar esto?

sY  hablando así, le ponía en las m inos uua bolsa 
busiantc pesada.

• Después uñadió:
—  «.\bora que o í he sacado dei apuro; pcrmitidnie 

que me marche, estoy poco acostumbrado ú las es- 
tursiones ]K)V los tejados, y  tengo necesidad de dea- 
causar u o poco.

—  íCúnio! csckm o el joven, nos separamos así?
— «P or supuesto, com o no queráis que pasemos

toda la noche paseando por les e.allcs.
—  «Pero cómo podré pagaros este inmenso servi­

cio que acabuis de hacerme ?
— •Por favor DO habléis de eso.

Ayuntamiento de Madrid



«Los generales aliados dieron orden de asaltarlos 
fuerti'S el sábado al m edio dia. Entonces tuvo lu­
gar la mas espntos .1 carnieeiía que .se haya visto en 
los sangrieittos anales de la guerra.

Millares de valientes soldados se |irecipilaron á 
una muerte casi c ierta , U nto mas terrib le , cuanto 
que se concentraba eo un espacio tan reducido. Los 
mgleses atacarou la Estrella, los franceses el bastión 
Central, la Estrella del Carenaje y  la torre de M a­
lakoff.

Solo cl últim o ataque salió bien por causas que 
no tardaran en apreciar nuestros lectores, y  que te­
n e o s  la suerte de poder manifestar, porque esta es- 
plicacioii hace que inmediatamente desaparezca la 
desigualdad del éxito entre nosotros y  nuestro» bra­
vo» aliados. La torre de M alakoff e s , com o se sabe, 
el punlo^ culminante de las fortificací<mes qne dcfen- 
dian á ^ b a stop o l. Está flanqueada por amtios lados 
por la Gran Estrella, objeto del ataque de los ingle- 
•c?, j  pof la E iirflla  del Carena je«

Los rusos hablan construido detrás de esto» fuer­
tes uua seguüdj linea formidable de obras de tierra, 
poderosamente arm adas, qne dominaban todas las 
obras de fren te , eseepto la torre M alakoff, y  este 
escepcion era debida á la escesiva solicitud de los 
rusos, quienes, eo  »u  ardiente deseo de fortificar á 
M a b ik o ll, babiuD construido las obra» en tres árdc- 
ues, unas mas altas que otras, mientras que las Es­
t r i la s  solo estaban construidas coo un órden de 
caouaes.
_ Resulta de esto que cuando los franceses se d iri­

gieron on masa contra la primera línea de la torre 
M alakolf, les protigió la segunda contra el fu ego de 
las obras situadas detrás de ta torre , asi c o n »  Ies 
protegió la tercera cuando atacaron la segunda. En 
consecuencia miJlarc» de hombres estaban amonto­
nados eu lüs forlificacioD es al abrigo del fu ego  de los 
rusos. ®

E l com bate era encarnizado en el flaneo, donde el 
enemigo no podia atacar « n o  con la fusilería á los 
Irancese», cuyos tiradores, con su brillante ímpetu, 
le presentaban un obstáculo invencible. Protegidos 
los zapadores franceses de u o fnego mortífero, se 
deslizaron alrededor de U  o b r a ,  hicieron un atrin­
cheramiento ; y  abrigados eficazmente en todos lo» 
puntos, se hicieron dueños de toda la obra.

A qu í pue* los valientes soldados COO siguieron un 
triunfo tan natural com o .?ii propio valor lleno de 
» lo » iu s m o , pero en otros puntos de nada sirvió la 
bravura. Jajs v » lie n t«  que habían atacado la Eslre- 
lla y  el bastión Central, no bien habian tomado esta» 
obras, cuando se vieron espuestos i  un fuego cerrado 
y  terrible de metralla del que era imposible que na­
d ie  escapara.

Fácilmente se comprenderá la tenaciedad dc la lu ­
cha cuando se sepa que al lomar y  al querer con- 
w rvar esta, Estrella , hemos jierdido 3 ,000 hombres, 
rto  hubo mas remedio para nuestros aliados y  para 
n eutros que retirarse de eslos puntos ; pero M .ila- 
koü estiba eu poder de los franceses, y  lodo estaba 
coucentiado olJi.

L l  prueba de esto es su resultado. Los rusos en 
* ^ u id a  »e pusieron á incendiar y  destruir. Han 
« h a d o  a piqite ó  ¡nrendiado sns bm ute»; y  se"un 
tas ultimas noticias, osláii bajo cl fuego de nuestras 
bom bas, ]x-m haciendo volar ann mina» en toda» 
<lir«cioues, y  llevando i  calio una obra de deslrue- 
cion tal , que el general Pelissícr presenta á Sebas­
topol com o una vasta hoguera.

Lo.s ruso.s escaparon entonces en m.isa, rom piendo 
el puente que hacia poco habian construido, y  .ún 
tener tiempo para llevarse sus heridos , tanto que 
para_ ello tuvo que  pedir el principe Gortschakoff un 
arm isticio ..

de los camp.imcnlos y  en los peligros dc los camims 
de ba la ilj. Elbi d j ;i| j;éiiero biiniiino la seguridad 
de que, por la unión de su política, púeden impo­
ner »u voluNlaU y  ejecutar sus resoluciones, aun 
cuando lo . tímidos se queden atras, ó  que los hom­
bres dc mas abyecto espíritu deserten de la causa de 
su pais en el m ooieiito dcl jieligro.

No ba pasado un año desde que los ejércitos alia­
dos pusieron ,1 pie en Crim ea. Eu « t e  ¡inérvalo han 
ganado trrs Latellas campales, y  han asaltado dos 
veces una fortaleza de una esten-ioo estraordinaria; 
han rodeado las obras dcl enemigo con trinchera», 
cuya longitud es de ñ u s  de 3 0  millas; han aroiado 
estas trincheras con Ja mas poderosa artillería, y  ban 
sostenido nn fuego tau coiilínuo; que no solo se ha 
ronsumido una caotidad incalcuiable de proyectiles, 
sino que ^  han h « h o  iuservibles cinco ó  seis trenes 
de silio. E llo , han creado en Kamiesch, cu E upa- 
loria y e u  lcm kale tres puestos militare* que uo se 
batí atrevido a atacar lo» rusos, y  B.dakiava se ha 
convertido en un populoro mercado.

Un camino de bieiro r « .o e  la rada y  ei cam - 
pam culo; una linca eléctrica hace que Crimea seco- 
rauwque con Europa, y  , „ s  trae cu alguna» S o- 

victorioso» resultados. M jí  
de 2011. hombres acampado» en la» líneas del T cher­
naia han sido trasportados alli, y  son diariam en- 
le alimentado.', vesiidos y  alojados á espeosas de la 
Europa occidental. T o d o  eslo se ha llevado á cabo 
a pesar de lus ngore» dcl invierno, loe calores del ve­
rano, y  nna distancia de 3 ,ü00  millas de nuestros 
pneilüsi.y áp q ro  menos de no año desde el momen­
to en que salió la espedicion, se ha conseguido el 
principal objeto de ta campaña, y  Sebastopol felá 
cu nuestro poder. L os resultados militare» y  políti­
cos de este a cou l^ n iseoto  tendrán u o nuevo capí­
tulo en la historia de as negociaciones, de las que 
no tardaremos en hablar ; tea lo  que quiera el 
gran hecbo que se acaba de realizar ju.slifiea la 
confunza que siempre hemos tenido de que en uu 
inlervalo de 12  meses, desde cl priocipio de la em­
presa, habría caído SeU-islopol, y  habría concluido 
cl poder de Rusia en el E u x in o ..

E l .Vorning A d vertiser , en un louo sumamente 
belicoso, manifiesta sus apreciaciones sobre la fu tu - 
racondiicta de los aliados, y  les exita á continuar ta 
guerra sin tregua ni descanso. He 
labras :

La DoÜciadel triunfo de losallados será recibida

vite do B ru se la , es un gran geueral, « n  duda iior 
haber ]uga<io á ios aludas la inaJa pasada de a bando- 
Darles i„d,, psta fortuna militar, fruto de 60  anos de 
trabajo. E l enemigo, dice el príncipe, no encontrará
en la parte meridional m asque ruinas ensangrenta­
das. Ensangrentada.? con la sangre de los soldados 
rusos, lo cual es una compensación p g u  Rusia.

N uestro corresponsa l d e  San  L oren zo  n os  e s ­
c r ib e  a yer q u e  para  e l dia 25  d e  este m es saldrá 
la có r te  d e  aqu el real s itio ,

Eu e fe cto , se han c o m u n ic a d o  ya las ó r d e ­
n es op ortu n a s  p o r  ia su in iliería  d e  co rp s  y  p o r  
ellas sabem os q u e  el 2 6  va h a b rá n  v u e lto  á  su 
alcazar d e  M adrid  S S . M M .

Hemos .tobido ( y  no rKHlcmos menos dc a p ltu d ir ), m in o  d c  G raba losa . S in  detenerse co n t in u ó  su

El m a y o r  d e  la secretaria  d e l C on g reso  ha 
pasado ya á los  señores con stiy u en tes  e l av iso  
o ficia l para la sesión  q u e  ha d e  ce lebrarse  e l dia 
I ?  deJ p r ó x im o  o c tu b r e .

_ D espacho t e l e g r á f i c o . -  P arís  1 6  d e  se tiem bre  
a las seis y  vein te  m in u tos  d e  ta tarde =vNada
d e  n u e v o  ha o c u r r id o  en  S eb a stop o l d esp u e»  de 
haberle  ev a cu a d o  los ru sos  Se cree  q u e  n o  se­
rán  atacados p o r  a lo r a  los fu ertes  de l N orte .

S egú n  d ic e  el G lobo, en  e l a u q u e  de l 8  at R e ­
d ien te , tu v ieron  lo »  ingleses 2 0  o ficia les  m u e r -  
tos y m as d e  1 0 0  h erid os .

a q u í  s u s  p a -

E l Times también dedica un artículo á lo m i»- 
m o. Lespues de hacer una reseña de lo« hechos, 
añ.ido-

«Estos grandes sconteciinirntos ponen fin .il «lio
de Sebastopol, propiamente d ich o , porque los ejérci­
tos .liiado.? acaban de conseguir en eslos tn.-» úrtinio» 
días el gran objeto de su empresa; han arrancado i  
todo el poder militar dc Rusia una fortaleza de qae 
había hecho una plaza de arm as, estraordinaru- 
merne drfendida jKir un innumerable c je rd to , fo r ­
m ado de sus mejore.? tropas.

Han destruido la fuerza naval con que eontaba pa­
ra asegurar su dominación en el Euxino y  estabtacur 
ni autoridad d « d e  cl Cáiieaso hasta las loicas dcl Da • 
nublo Pero sobre lodo hau hecho ver á ta» nació.,r* 
crédulas y  seiviles de Oriente que las po 'cvcia», aho­
ra soberanas eu el m u n d o , no son las que de*, 
cansan en ti fanalwmo y  en el húrlaro absolutismo, 
sino las que se apoyan en la civiliz.icion v en la l i -  
bertad»

Sebastopol ha servido para demostrar en esta lu­
cha dónde estaba la fuerza, al mismo tiempo que la 
r«onipensa prometida á la victoria. Reducir cata 
plaza p ir  la fuerza de las armas, era echar por tier­
ra psa influencia colosal facticia de Rusia, debida á 
siglo y  m edio de rapiñas y  de intrigas, y  qne habia 
llegado á asustar á la» Daciones vecinas, y  i  am ena- 
M r a la  independencia de Europa.

E l resultado de nuestra victoria es inmenso, pue» 
la espedicion de Crimea ha ofrecido ta iiiapriciahie 
ventaja de ciicunscribir los borrore.? de la guerra en 
uua estension de algunas millas cuadradas dcl terri­
torio enemigo y  de concentrar en un solo piinlo la? 
fuerza» d c  cuatro potencias. Ella demuestra .il mun­
do que la alianza de Francia é Inglaterra ha sufrido 
la prueba de la guerra en la vida trabajosa y  peoo»a

—  « E «  diueio que pouei» á mi disposición no le 
acepto sino á titulo de préstamo.

—  «P or supuesto.
— «Cuando queréis que os lo  devuelva ?

«Cuaudo podáis... cuando gustéis... no os preo­
cupéis por eso.

— «O s daré un recibo en toda regla...
— «Para qué?

— «Paro aseguraros el cobro de esta cantidad.
. “ «M e  tomáis acaso jior un acreedor cual­
quiera?

— sD ios me libre de ello.
— » Y  Lien?

— aPienso en que pudiera m orir antes de haber
pagado...

— Entonces, el pesar que teodria por vuestra 
m uerlt me haría olvidar completamente ta bagale'a 
en euestion.

— Ai menos, espero que nos volveremos á ver?
— «N o lo sé, pero es posible.
— M e perm ilireb que me presenle en vuestra 

rasa?
— «D e buena gana lo quisiera , pero razone» im ­

periosas me impiden daros palabra de ello.

para
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con alegna universal. La.? íuerza» aliadas acaban de 
aleanzaruua m .gm fica victo,ia; han desplegado un 
valor y  una habilidad d e q u e  no hay ejemplo en 
o? anales mas brillantes de la guerra europeos. S e - 
bastujwl es de los aliados. ¡Honor á la bravura fran­
cesa e  inglesnl Fáltale.? pues lo.nar con la asisten­
cia del valiente contingente sardo y  l¡,sfu«rza? lur- 
cas la parte N orle de Sebastopol. E l éxito favorable 
del sábado y  dom ingo les dará .-1 valor necesario 
p r a  esle fin. Esto no será todo. Es prwiso que el 
Czar que no cederá probablem ente) sea vencido en 
otros puntos de sus felados, lo mismo que lu ha si­
do en Cnm ca. La guerra debe ir . i l  corazón de su»
dominios.

- i  Cronstadt ahora! Cuando el Czar llegue á oir 
en ^an Petersburgo el estampido del c.anon de lo» 
aliudre , y  yeu a Cron.stedl rcdncido i  ceniza», enton­
ces solo s e a  cuando se prosterneá los pios de Fran- 
cía e Inglaterra , dispue.'to á aceptar las condicione» 
que  quieran dictarle!

E\ Journal des D chals  continúa cu un «g u n d o  ar­
tículo hablando dcl mismo asunto. Despues de varia* 
observaciones generales acerca de los preparativo» del 
asalto y  conducta observada por « lia d o re s y  sitiados, 
concluye d c  esta manera:

N o qu«remos considerar aquí « , .o  vi re»,litado de 
este asalto a que ha seguido d  com pleto abandono de 
Sel«stopol por los niso* d,irante la noche, mn una 
pn sayun desórd euqne hacen qne esta relirnila se pa­
rezca mucho a uua luga y  „ „  |,ámco. Ciertamente 
c s ta ^  com|.romeiido Sebastopol coi, la loma dc M „- 
-.kü.t y d e  la Karabrdnaia; ,,ero lo» aliados n r c s ita -  

Lan alg,inos días al m cios  |wra conslniir allí hate- 
riHí La ciudad propiamente dicha conservaba todas 
sus lortibcaciones, y  »e ¡«d io n  .sostener allí lo 
ni,-nos ocho d ías, en lo.? cuales la guarnición , .?i debia 
renunciar a sostener el sitio, podia al menos efectuar 
su retirada con mcno» confusión y  prreipitac ioo ; pero 
ta loma de 1.0 solo basiion fuera de la ciudad p a ,« e

vos
manera at geacr.A eo gefe que ie pureee'que’  los
franceses le van p ,^ .„do  fo., talones m ie n t L  que
haee retirar su egereUo a lo.? fu ere*  d..| N , , , .  po”  d  
puente de liarras, y  hasta Ibgó  á f. licitarse en »u 
despacho de que se haya v c  ificado esta retirada ro.i 
■,n fxitü estraordinario. Parece que si d  iuUcxb.lo y 
tenaz emperador Nicolás hubiera vivido no hubiese 
abaiidoi,ado ten precipitadamente este general la 
plaza. ®

f-l Obseriialeur B e lg e ,  peiiódíro que no siempre 
suele ser partidario deta» potencias oecidcnlnle», ul 
hablar en su resumen político dcl hecho en aucstiou 
dice: '

Asi pues está evacuada toda iu plaza meridional- 
los rusos han perdido este punto ; la escuadra, la ba­
hía y  el puente se han perdido también para Rusia, 
y  el [,-.nc.pe Gortschakoff, dice un periódico mosco-

p  g en era l P eliss ier ha s id o  e le v a d o  :í la d ig ­
n id a d  d e  m ariscal d e  F ran cia .

L eem os en  la G a c e ta :

, D ice el Diario E sp a m / .-E n  cu.into á la opera­
ción ultima con el Banco, se ha hecho al 8  y  u oa ! 
11 : aceptamos la r « lif ic ,c io n  de ta G aceU : « r o  le 
preguntemos : ¿ha habido aboao por el cnm U o y  li  
comiMon. bi Io_ hubo, ¿á cuánto asciende? Contes­
tando a esto sera fácil que nos entendamos, y  en todo 
caso lo que convendría, para evita, ju icio» , erróneos 
seria que el semir B,-u,| abandonased sistema que Per- 
Urrozmente sigue de los contratos á cencerros tapados 
tu estas cosas el ver claro es lo m e jo r . -N o  ha ha­
bido cainbio m  comisión: la opitracion seh a  hecho á 
8  por 1 0 0 , ni B W í, menos-, y  com o eslo se  dijo 
eu la G acela  det 14 , no se comprende cóm o de bue­
na le  se iii?iste eu la pregunta.

En el ministerio dc Hacienda no se celebra ningún 
eo tiln to  a cencerros tapados-, aserio de q u eso  bace

rilud q«to ®^ac.

Todas las operaciones d d  Tesoro se vérifican eomo 
se ha repetido en I., G acela , en virtud de tas reales 
orde.ies qoemensualm ente se espiden, estableciendo 
lo» términos en que pueden efectuar.ce; y  estos son 
publico» iy,ra quien qniera conocerlos, y  constante- 
mente sabidos ppr los agentes, corredores, comercian­
tes y  hombres de negocios de M adrid, y  para cual­
quiera que se tome la molestia de acerearse á pro- 
guntar por dios. El Tesoro se aUcne siempre en sus 
c o lé a lo s  8 lo que dichas reales órdenes disponen 

¡sobre esta materia se ha dado al público, hasta la 
saciedad, toda especie de aclarucione*.

qiu- el B.inco de Bai'cdoiia admite en garantía por 
tas dos terceras partes de su valor las cartas de pa­
go ó  billete» del anticipo, y  presta al tentó por ciento 
que tiene seualado para todos sus préstamos las can­
tidades que se solicitan; eslo debe ser ventajoso par i 
los coiiiribiiyenlcs á dicho anticipo.

E l comandante geueral de la provincia de T arra­
gona había s.ilido de esta du dad  cou una coluna dc 
Guardia civil, lomando !a dirección de Montblanrh.

Según carta que acabamos de recibir de nuestro 
coriespoiisal de Granollcrs, nna partida faccioía ha 
entrado en eÍMt., e s i, noche msada eo  ia Garriga, 
pomendo presos al alcalde y  comandante de la M ilicia.

Han llegado a Graoi.llers tres com iañias de tropa 
y  iroros de la escuadra, que con los somatenes se han 
d irigido * la Garriga a marchas forzada» p.ira poder 
la tir  a los facciosos, que son en corlo número.

A dem as se h a a  re c ib id o  las s igu ien tes cartas:
ScRU i3  de setiembre.— A yer estuvo en esta la 

colom na mandada por el teniente coronel N ovilla 
p t e  gefe  ha venido á ver las ruinas de tas torres tfe 
IfgrtDcas que iücendiuroo ios faccioíoí.

Estas toires dcbiao haber sido ocupadas el dia an­
terior al incendio, por oficiales y  tropa de la sección 
doU legra i(« . Según me han a s u r a d o ,  seva n á reh a - 
bilitar dichas torre» á la mayor brevedad y  á costa 
del pueblo. '

Los gefes carüstes ban suspendido los pagos á sus 
s ^ a c M . Hasta ahora pagak u  un franco al dia á la 
clase de tropa. Dejando de percibir este socw ro ó 
tienen que regrear al vecino-reino, ó  mantenerse 
sobre el pal?; si fe  lo primero nos quedamos libre» 
de esa plaga; s, lo »eg«„d o , los payeses mismos d a - 
mn cueoU  de ellos.

P. p .  S eh a  presentado u o faccioso á 1a columna 
y  ecM-firma loq u ea ea b od e  decir, á saber, qne no se 
paga a nadie, que uo hay dinero, que existe desalien­
to y  dfeiimou entre los cabreillas, y  que ya no tie­
nen otro recurso que largarse ó  empezar á vivir de 
robos j  U(rociniQs.

M.ASBEÍ* 13 de se tiem b re .-L a s  tropas persignen 
an  dcocauso a la» partidas facciosas en tas que ha 
entrado un total des-iliento, y  *e añade que tienen 
algunos desertorc?. Se me ha dicho que Borges M a r- 
sal y  T iislan y tuvieron una entrevista de la cual ha 
resultado el pase á Francia de Marsal, según unos 
para tratar algunos asuntos con el club de Tolosa 
s ^ u n  otros desjádiéndose de España y  de sus com ­
pañeros ^ r a  no volver. Eu los fa.ciosos ha entrado 
ta desconfianza de su sge fesy  no eslrañaria que ello» 
miím os fuesen sus verdugos.

Iso.NA 10  de setiem bre.-T enem os hace alguno» 
días ranqmta « t e  vil ta y  pais, gracia» á ta aetiv i- 
dad dcl comandante de la columna de operaciones 
de canlon, quien n-corre lodos los puntos eslrálcgicos 
del enemigo, vigila de cerca sus antigua» guaridas, y  
eq combinación cou otras columnas distantes, busra 
ocasión favorable para eslerminarlo. Indudablemen­
te le dehe esta Couca que no haya sido invadida 
-lun por los sublevados y  que pueda entregarse co- 
mo lo hace con confianza á sns labores y  regocijos. 
Dicho gefe enérgico lleva por ayudante á don José 
de ^ la z a r  que este m enciendo con justicia por su 
inteligencia y  bravura, toda» tas .úinpalías de ta 'nv «k »« .l«B «a ia . ..   . r  I y • •• •

m archa , y á las seis d e  la m ad rugad a  co n s ig u ió  
verlos  en  una altura  d iv id id o s  en  d o s  g ru p os : 
so rp ren d id os  d e  la a p a ric ión  de la co lu m n a  , se 
d isp ersaron  en  d istiiiU s d ire cc ion es , s ien d o  i n -  
fructuo.sos los esfuerzos de la  trop a  para a p od e ­
rarse d e  a lgu nos facciosos. E l n ú m ero  tota l era 
de u n os  7 0  h om b res . La d isem in .ic ion  y las c o n -  
i l ic io n e s d e  aquella  lo ca lid a d  h ic ie ro n  q u e  p r o n ­
to se les perd iera  d e  vista y n o  p rod u jesen  r e ­
su ltados  cu antos recon ocim ien tos  se p ra ctica ron  
en  u na  g ra n d e  estension  d e  terren o . P o r  la d i­
rección  d e  la m ay oría  de lo s  g ru p o s , la co lu m n a  
se traslad ó  á Igualada i  la una y  m ed ia  d c  la 
tarde.

E n tretanto el gen era l B e llid o  , sa b ien d o  en  
C a l a f á  las d iez  y  m edia d e  la m añana d e l m is­
m o d ia  q u e  aquella  fa c c ió n  se d ir ig ía  p o r  el 
té rm in o  d e  C astellá  á C oste llta llo l, en vez d e  
sa lir para  M anresa , c o m o  se habia  p rop u esto , 
destacó  fuerzas en  su  perseciuúon  , y  é l c o n  la 
co lu n ia  d e  su in m ed ia to  m a n d o  los s ig u ió  m u y  
d e  cerca  lo d o  e l d ia , p ern octa n d o  e n  A sto r  p r a  
co n tin u a r  la p ersecu ción  despues d e  descansar 
a lgu nas horas

Esta m ism a fa cc ió n  fu é  so rp re n d id a  la n o ch e  
del 8  al 9  p o r  la co lu m n a  d e  C ard on a  en  C o r { 
d e  R o e rre , ca m b ia n d o  a lgu nos tiros , y  a b a n d o ­
n a n d o  varias arm as, m u n icion es  y  e fectos .

T od a s  las n o tic ia s  están co n fo rm e s  sob re  el 
m al estad o  d e  las g a v illa s  p o r  con secu en cia  d e  
ia p ersecu ción  sin  tregua q u e  su fren ,

D ic e la  E s p a ñ a :

«U n  h « h o  escandaloso, ocurrido recientemente eu 
Tarifa, denuncia E l Comercio d e Cádiz:

Parece que una turba de jornaleros y  gente des­
ocupada, despees de haberse repartido, ó  de haberlo 
intentado al menos, una de tas dehesas de propios 
del término de dicha ciudad, ha empezado ba hacer 
lo mismo con otras fincas de propiedad particular, 
sin que por parte de tas autoridades locales se haya 
adoptado ninguna medida para im pedii ó  castigar 
semejante atentado.»

«L o sd e sa g ra d a b le s  sucesos que  se d en u n cia n  
en  el a n terior  suelto  han m o tiv a d o , c o n te s te  el 
ó ig a n o  o fic ia l, la a d op ción  d e  m e d id a s  e n é rg i­
cas p o r  pa rte  de l g o b e rn a d o r  d e  ia p ro v in c ia  
para la rep resión  d e  tales escá n d a los  y  p r o n to  
ca stig o  d e  los cu lp ab les , q u e  a estas h oras  d e -  
den  hallarse en p o d e r  de los tr ib u n ales  d e  ju s ­
ticia .o

m is-

Las g a v illas  facciosas co n tin ú a n  sus correr ía s  
p o iiie iu lo  en  m o v im ie n to  al e jé rc ito  y  causando 
g ra v es  p e r ju ic io s  y  cu a n tiosos  gastos al Estado 

« L o s  partes de C ata lu ija , d ice  et n iin istro  de 
la i .u c r r a  en  la G acela , con firm a n  la activa  p e r ­
se cu c ió n  q u e  su fren  las pequ eñas faccion es  ca r - 
lis ia s , q u e  ev itan  á toda costa el ba tirse . Sus 
a g e iiu s  traba jn i. cN.ii e m p e ñ o  pam  aum entar 
sus Illas, p o n ie n d o  cii ju .g o  i„<los los  m ed ios  de

ma columna y  pueblos del distrito.
R a u o u e *  12  de setiem bre.- Por fin, tas gcstio- 

nes deisfew r diputado Vita del comandante don An- 
Imiu, I ,r „  !.,.n dado algún resultedo, p u «  se ha 
resovllü organizar 40 nacionales m ovili¿,dos á fin 
de guardar esta ciudad, Para lograr que se aeorda- 
ra eslo por estas autoridades, ha sido necesario que 
«  presentaron algunos facciosos en el puente de 
Alús y  que se  unieran COI, ellos diez jóvenc» in es- 
|»rtos de esta ciudad, seducidos por un tal Sebas­
tian Rov.ra dorador, vecino de O», qne  ya « r v ió  en 
las fila» carlistas en ta guerra de lo» siete añ os  y  que 
« le v a n ta ra  im clamoreo general [K,r ta apatía que 
se observaba en lomenter el espíritu público

Desgraciada,neme la .iqlicia de ta aprehensión de 
los 6 0  facciosos Iia salido falsa.

H a em p ezado á realizarse el a n u n c ia d o  cara 
h io  d e  g u a rn icion es : el re g im ie n to  in fan teria  d 
A lb u era , q u e  se halla d e  g u a rn ic ió n  en  M ála­
ga , ha re c ib id o  ó r d e n  d e  pasar al d is tr ito  de 
S evilla , v in ie n d o  en su  re lev o  el d e  B ú rg o » ; tam ­
b ién  parece  que  tiens la m ism a ó rd e n  et d e  León  
q u e  se halla en G ran ad a  y  los p resid ios  m e n o ­
res. D e  Sevilla  salen para G ranada  los b a ta llo ­
nes q u e  co m p o n e n  e l r a im ie n t o  de l In fa n te  y  
el b a ta llón  de cazadores de B arbastro .

u n a s u o n  lu c r a  üe la riuiJad pairee P '’ ''S'>asioii q u e  c r c m  mas n ron ios  s c c n , , .  ta d »

p o c o  e scrn p iilo w «  en  cu a n to  á la . o S p in io -  
nca p olitjcas  d c  lo.s p ocos  q u e  log ra n  e n e a i i -  
(•l;ar. .A lgu n o, in d iv id u o s  rep u tad os  p o r  h o m ­
bres d c  ideas rep u b lican as han a b a n d on a d o  sus 
hogares en G ra cia  y  o tr o s  p u n to s .»

La ou rrcsp on d en cia  p ú b lica  y las cartas p a r -  
-•ularcs de l P r in c ip a d o , añaden  n uevas n o l i -  

tas q u e  estos dias h em os a delan tado  á 
nuestro.? lectores.

D cB a re ck -n a  escr ib en  e l 1 1 .

El cónsul de Liverpool al lim o. S r. director 
d e  U llrrm a r .— 15 de setiem bre de  18 5 5  á las 
once y d(» m inutos de la noche— H o y  ha lle ­
ga d o  el Pacifico  con noticias dc la H abana de 
- o  de agosto No ocurría novedad,

1. 
lie  
rías

— •Pero al menos, decidm e vuestro nombre
bendecir á m i bienhechor y  para pagar m i deuda.. 

— •Mi nombre? Y a  le sabrds.
—  «Cuándo?
— » L u ^ o  que liegiieis'á vuestra casa.
—  •Como’, caballero?
— •Abriendo esa cajita que os en tr^ o , donJSyn-

wintrareis a'gunag Hueas que os [Ondrán al corriente 
d c  lo que deseáis salxr.

— »De veras?

— Os doy  mi palabra de honor, y  bueoas noches.
• Luego que c l ladron pronunció estas pala bras 

»« alejó.
• El jóveu vnlvió á su casa.
.  Abrió ta caja con cuidado, y  vió qne contenia dos 

ó  tres puñados de oro, un estuche de tefilele y  uii 
pape! hecho cuatro dobles.

«Ante» d e  contar el oro, desdobló el papel y  leyó 
ta siguiente:

• Aceptad sin escrúpulo» la» seis mil libras ad­
junte».

«Esto no es mas que una restitucioo.
«U n ladrón os los habla qu itado, otro ladrón os 

las devuelve.
• No debeis nada á nadie.
•Permitidme, sin embargo ,  que agregue á estos 

luises nn collar de poco valor, que n o vendrá mal en 
el regalo de boda de vuestra linda novia,

«Tendría el mayor placer en volver á veros., no 
lo  dudéis, pero ya comprendereis que una entrevista 
seria embarazosa para Vos j  para nú.

•Sin em bargo, es posible que ta casualidad nos 
poflga algún dia uno enfrente de otro.

• En este easopodcis contar con el absoluto cariño. 

De vuestro servidor
E l  caballero,*

iE l  joven, estupefacto, abrió el estuche de tafilete. 
•Coiiteoía un collar de briltanles de tas ma» her­

mosas agu.->s, y  que valia lo menos quince m il libra»
«E l día siguiente pagaba las quince mil libras.
•Ocho dias despues se casaba con su novia.
» Y  ahora, querido vizconde,  os repetiré por se­

gunda vez;

Esla m;,ñana ban salido nuevos trop.is por el ferro- 
cariil d c IN o ite  en dirección á V ich . Se ha dicho 
que esta iirehe pasad,, tocaban á somaten en 1a G a r - 
nga y  en os pueblos vecinos á causa siu duda de 
haber^.parreidopor all. alguna partida faccios.1 .

Manana probablemente iwdfemos darm as detalles 
pues >1 es verdad que ha ocurrido algo por allí, no 
escnbiran nuestros corresponsales.

Lo e« an ipavía  C oncepción , d e  la prim era  d i-  
Vision tie g u a r d a -c o s ta s , el d ia  3  de l corrien te  
y  en los arrecifes del R in co n c ü lo  , apresó una 
p a lera  c o n  cu a tro  tercios d e  tabaco

La escam p avía  C h isp a , d e  la segu nda  d i v i -
y  e n  aguas d e  T o rre  

d e l S a la d illo , apresó  una b a rq u illa  c o n  n u eve  
tercios d e  tabaco, “ ueve

T ra ta n d o  un p e r ió d ico  d e  lo  q u e  se lia d ic h o  
acerca de l p ro p ó s ito  de reorgan izar e l  p a rt id o  
con serv a d or , es d e  parecer q u e  n o  ha h a b id o  
tales traba jos  d e  reorgan ización , ó  si los ha h a- 
b u lo  n o  han s id o  m u y  im portan tes

Al

El gen era l Bassols, según  n oticias  re c ib id a s  en 
la secretaria d e  la G u erra , sa lió  e l 12 d e  M a n -

H «i “l u  m ad rugad a  , d ir ig .’én dose  i
R oja d e ll d istante  cu a tro  h o r a s , d o n d e  tu vo  
n oticia  d eb ía  p ern octa r  la fa c c ió n  d e  lo »  T r iste - 
nys. d su  llegada v ió  q u e  esto  n o  se b a b ia  rea ­
liz a d o , y  su p o  que tom ó  la d ire cc ió n  Je l t é r -

— ¿Qué deoís?

— A  fe m ía, replicó D ionisio, digo que principio 
a creer eu la verdad del proverbio: G en ero»  como 
un ladron.

— Y  DO son eslos tas único* hecho» que y o  sepa 
relativos al caballero, hay otro» machos que todo Pa­
rís conoce y  que ha* popularizado »u nombre. Si no 
temiera abusar de vuestra atención, o» conterta otra 
anedota de otro género, absoluUmente distinto, y  que 
casi todo el m undo ignora, porque el principal perso­
naje es cl que mas Ínteres tiene en ocultarla.

Unióse D io n is io , los otros oyentes, para rogar á
M r. lYAugeooes, que no se iletuviese en tan b o e n  
caniíoo.

E l marqués no se hizo rogar y  repuso;
— Y a  sabéis que el lemente gtncrai de policía del 

remo, tiene la pretcnsión mas ó  menos justificada, de 
ser cl m.is hábil magistrado de lo pasado, de lo pre­
sente y  de lo futuro.

lEscusado es deciros que tas hazaña* de esle cé le - 
lebro caballero, son el fantasma de su existencia, y
que el dia mas hermoso de su vida jeria el en que 
pudiera ver enrodar en la plaza de Greve al osado 
y  misterirso ladrón.

■ Pero lodos su» esfuerzos han sido en vano,

• Por último, el mz» p g a d o  , ya desesperado , ín -  
iraagioó ofrecer una recompensa de vcinlieiaco mil 
libras al que le diese uu dato cualquiera c a p z  de 
lia cerqu e  se pudiera echar mano al diestro ladrón.

«E l señor teniente de policía habia ofrecido ade­
mas conceder entero perdón al delator , cualquiera 
que fuese, y  por mas delitos que tuviera.

«A  los pocos dias de haber circulado el anunciode

I y  a D i­

seño r leaienle

prima presentóse en el hotel de! tcnieúle de p o ­
licía un viejecillo fádieodo audiencia.

» ^ t e  viejecillo iJ« vestido de una h op la n d a  ver 
de; llevaU  una peluca cuidadosamente empolvada 
Iba « Iz a d o  con medias negra, y  zapatos con ancha 
hcvillas de ptate; andaba coo algún trabajo y  se apo­
yaba eu un talgo bastón con puno de oro.

«Su rostro, tsn arrugado com o una manzana pa­
sada, debia haber sido m uy agradable en otro tiem- 
^ ;s u » o jo s ,  Singntarmeote briltanles, conservaban 
a  pesar de fa edad , una esprwion esjúritual 
ma do»

•Coadújoseta adonde « ta b a  el pnm er secretario, 
quien le preguntó lo que quería.

—  „Q uisiera, r«p on d ió , hablar al 
de policía.

—  „P ara asuntos del servicio?
—  „P recisam «ite.

» N o  podéis decirme de que se trata?
—  «T en dré el honor de decírselo á Monseñor 

mismo.

_ —  «Es que Monseñor cslá ocupado y  no puede re­
cibiros,

—  «Estáis seguro de ello?
—  «Perfectamante s^ uro.

«Entonces tendré el honor de volver, otro dia.
—  «L o  mismo suc-ederá otro dia que hoy.
—  «Está siempre ocupado Monseñor?
—  „S ienipre.

—  „P uer será preciso que yo  le vea para ganar tas 
veinticinco m il libras.

—  ..D e qué veinticinco mil libras habíais?
—  ,-Pardiez;... de las que se han ofrreide al famoso 

Cabailcro,

a u g u ra rse  q u e  e l presu pu esto  d e  gas­
tos iba  a su fr ir  un  au m en to  con sid era b le  b a jo  la 
in te ligen te  y  fecu n d a  a d m in istra ción  de l señ or 
B ru il, h a  re sp o n d id o  un d ia r io  progresista  t o n  
la s igu ien te  protesta :

• ELparjido progresista, d ic e , lé iga lo  bien pre- 
senle el senot Bruil, no puede aumenter los tributo» 
mil» alta de lo q u e  se exijia b;,jo ta dominación mo­
derada. Si cometiera cl grave desacierto de hacerlo, 
perdería ,rrfmi.?iblemcnre su crédito y  su porvniir 
porque faltaría a sus ideas, á sus antecedente», á sus 
promesas solemnes. ¿Q u é  valdrían enlo.roes la» cro ­
a r a s  sobre los dwpilterros de nuestros adversario* ? 
Uiriüse, y e o n  justicia, que eran vanas declam acio- 
DM, aroides de una oposicion sistemática y  de mata 
le, medios ideados para engañar á lo» pueblos v  e» . 
calar el mando. » ^

Se ha co n ce d id o  p en sión  en  ¡a p laca  d e  San 
H erm en eg ild o  al b r ig a d ie r  D  José  C a ta rla ; á los 
roron e les  retirados D . Juan  U zuriaga v D . José 
G lim e n t ; a  los tenientes co ro n e le s  e n 'ig u a l  s i­
tu ación  D . S e g u n d o  P ra d o  V a ld és , D . M ariano 
A ld am a y  D . M anuel M en d ez . y  á los c o m a n ­
dantes D  J osé  A lza y T on cilla s  y D . F ran cisco  
Macias y  M a rrón , á tod os  los cuales ha co rres ­
p o n d id o  p o r  su a n tigü ed a d  en  la ó rd en  , q > ,e -

E1 secretario hizo un brusco movimiento.
—  „E s  sobre el caballero sobre lo que quemis ha­

blar á M onseCor?
—  „E s  claro.
—  „Q u é  teneis que decirle?
— T en go  el gusto de deciros que tendré el honor 

de decírselo i  el mismo. Pero si está ocupado, se­
gún me decís, sentiré' « lo rb a r le  y  volveré otro dia,

— «Esperad un instante.
Y  el srerctaiio s.ilió de ta habitación.

_ Luego que el viejo se encontró solo, hizo nu m o­
lim iento de hombros que indicaba:

—  .V am os, seguro « ta b a  yo.
A l cabo de Irw  ó  cuatro minutos volvió el «■ 

ereterio.

— .M onseñor os espera, dijo al viejo, queréis ve­
nir conm igo?

E l secretario y  el viejo atravesaron do» ó  tres pie- 
zas suntuosamente amuebladas, pero desiertas. 

D « p u «  el jóven llam ó á una puerta.
— «Entrad, respondió una voz.
E l «rcretario se apartó para dejar p s o  al viejo 
D «,,u es  entraron los dos en cl gabinete p.irticular 
1 teniente de policía.del

X V I .

Ill C AbalIcro. (Comínaaeion)

— •Nos hará el retrato de esle magistrado ,  prosi- 
güto el marqués d 'A n gcan es, puesto que todos le 
conocéis.

ocasion o e_ «Pero tal vez no liayais tenido todos 
Wsiter su gabinete, y  e» necesaria una corla deecrip- 
a o n  para inteligencia de lo que va á s^ u ír .

Ayuntamiento de Madrid



d a ü d o  el p r im e ro  para o p ia r  á ser p e n s io n a d o e l ( V u e lv e á  a n u n d a rse  q u e  el E x rm o  sciior d u . 
co ro n e l D . P e d ro  H e rn á n d ez  y R o d r ig u e i , q u e  | q u e  d e  !a V it io r ia  m archa  al P a rd o  co n  o lije io  
c o e n U  e n  Is p laca  la an tigü ed ad  ele 14  de n o -  de restab lecer su sa lud .
T ic m b re  d e  1 8 3 6 . ¡

E l d ia  15 te rm in ó  el ú lt im o  p lazo  co n ce d id o  
p o r  el g o b ie rn o  para  la ad m isión  de p r o p o s ic io ­
n es  relativas al en sa n ch e , o rn a to  y  cúm plela  
re form a  de la P u erta  de l sol.

.A unque e l re g im ie n to  d e  húsares n o  se o r ­
ganizará d efin itivam en te , m ientras n o  se in c o r ­
p o re  á s u  plana m a y o r  la fuerza  q u e  tienen en 
C ataluña, to m p u cs la  d e  lo s  d isu e lios  e s cu a d ro ­
nes d e  caradores  d e  B arce lon a  y  V a lla d o lid , c o ­
m o  e l  u n ifu rm e  d e  su  in s t ilu io  será necesaria­
m en te  lu jo so , e l d ir e c to r  d e  caballería  ha dad o  
una c ir cu la r  á los cu e rp o s  para q u e  soliciten  
pasar ai d e  h úsares los  o ficia les  q u e  lo  deseen , 
á fin  d e  co n c ilia r , si es p o s ib le , se co m p o n g a  de 
a q u e llos  á qu ien es n o  sean dem asiado sensib les 
lo s  g ra n d es  gastos q u e  se les ocasionan .

S egú n  d icen  d e  V a le n c ia , se ha  fo rm a d o  un 
' c ir c u lo  d e m o crá tico , d e n o m in a d o  d c  la .V i/* ía  

N ociona l, q u e  preside el señ or D otres,
.A propósito  de es lo  escriben  desde d ic h o  p u n ­

to  á u n  p e r ió d ic o  de Y ladrid .
N o  se sabe lo  qne durará, aun cuando si hemo» 

dc dar crédito al señor Orense, el partido democrá­
tico progresa por aquí: nosotros del país no lo cono­
cernos, á pesar de que cuando esle señor lo dice, es­
tudiado loleiidria . La cuestión a q o f de santones j  

■ dem ócratit, no es mas qne de mundo; j  como unos y  
' otros se disputan la influencia de ta provincia, no 

ptteden llamarse una misma cosa, y  eso es tudo.

P erece  q u e  cn  toda  esta sem ana p róx im a  
qu ed arán  satisfechos los p e d id o s  h ech os  á la ca ­
ja  gen era l d e  d ep ósitos.

Ha lle g a d o  á las B aleares, en cargán d ose  in ­
m ediatam ente d e l m a n d o , el n u e v o  ca p íta n  g e ­
neral.

1
El gen era l P elissier, q u e  lo  c.® en  g e fe  de 

e jé rc ito  a liado  en  C rim ea , es españ ol d e  n a c i­
m ie n to . é  h ijo  d e l  c ó n su l fra n cés  q u e  en  1808 
había  en  V a len cia  , e n  cu ya  c iu d a d  v in o  aquel 
a l m u n d o .

La G acela  áe  ayer ha publicado el estado dem ostrs- 
livedel número, clase é  importe délos docum entos de 
la deuda amortizados por dc'bitosy conversiones en lo­
do el año de 18 5 4 , y  de los presentadas en la comi­
sión de Hacienda de Espaila en L óndres, en virtud 
de la ley  de 1. ® de agosto de 1851, que hau sido 
qu iiR idos públicamente en el edificio qiip ocup.in tes 
oficinas de te deuda.

Sc han amortizado por pago de débitos 17,671 
docum entos, cuyo capital asciende en jnnto á tres- 
á en tos  treinta y  cinco millones seis cientos ocho mil 
dos cientos setenta y  dos; sus intereses capitalizables 
a 7 9 ,7 9 8 -5 ;  los no capitalizables ó 1 .5 5 8 ,0 8 9 -1 ; á 
y  los dc deuda am o'tizable á 1 2 6 ,8 6 0 -2 6 , que dan 
UD total de 3 3 7 .3 7 3 ,0 1 9 -3 2 .

Se han amortizadu por conversiones, 2 1 ,61 0  docu - 
^ i i t o s ,  cu yo  capital asctendeá 2 2 3 .9 1 9 ,5 3 1 -3 2 ; sus 
intereses capitalizables á 9 2 9 ,1 5 5 -1 9 ; los no capita­
lizables i  9 .8 9 2 ,9 2 4 -1 5 ; y  los correspondientes á 
deuda amorlizable á 1 1 .0 9 5 ,7 5 7 -1 1 ; que dan un to­
tal de 2 4 6 .6 9 5 ,1 4 9 -9 .
** Reasumiendo, resulta qne el núm ero de documen­
tos quemados asciende á 59 ,28 1 ; cl capital á q u i­
nientos cincuenta y  nueve millones quinientos veinte 
y  siete m il seis cientos dos con treinta y  d os ; los in­
tereses por todos conceptos á 2 4 ,4 4 0 ,5 6 5 -9 , y  el to­
tal general á 5 8 4 .0 6 8 ,1 6 9 -7 .

E l número de conversiones cuyos valores han in ­
gresado en 1a tesorería de la dirección de la deuda 
durante cl mes dc agosto últim o asciende, según el es­
tado que publica la G acela  de hoy, á 2 7 .37 3 ,6 2 4 -8 ; 
y  el de las creaciones á 6 6 .5 1 4 ,7 6 5 -1 2 , que dan un 
total de 9 3 .88 8 ,3 8 9 -2 0 .

El v iern es  14 d e l c o r r ie n te  á  la u na  y  m e ­
d ia  d e  la m añana, fa lle c ió  e n  O v ie d o , desp ués 
d e  una penosa  en ferm ed a d  y  d e  la rgos  p a d e c i­
m ien tos  crón icos , el E x cm o . S r . D . G e r ó n im o  
V a lJ és , c o n d e  d e  V iila r in  y  ten ien te g en era l dc 
lo s  e jé r c ito s  n aciona les.

D e fam ilia  p o b re  p e ro  h on ra d a  , el d ifu n to  
gen era l habia  lleg a d o  á los p r im eros  p u estos de 
U  sociedad  y d e  la m ilic ia , p o r  so lo  la fuerza 
d e  sus m éritos  y  relevantes serv ic ios . jT an to  en  
España c o m o  en|Araérica, e l g en era l V a id és  ha 
desem peñ ad o ca rgos  d e  gra n d ís im a  im p o rta n ­
cia , y  a u n q u e  n o  s iem p re  a fo r tu n a d o , ha s id o  
en todas ocasion es m o d e lo  d e  p u reza , h on ra d ez  
y  p a triotism o.

En cartas d e  V ie n a ,  escritas p o r  person a s 
b ie n  in form adas, se d a n  a lg u n os  deta lles acerca  
d e  la v isita  h echa  p o r  S . A  R . e l d u q u e  de 
M on tp en sie r  al c o n d e  de C h a m b o r d , y se d ice  
q u e  n o  es c ierto , c o m o  han asegurad o a lgu n os  
p e r ió d ic o s ,  asi estran geros  c o m o  naciona les, 
q u e  n u estro  represen tan te en  V ie n a , el S r . A y -  
! lo n , h aya  h e ch o  n in g ú n  g é n e ro  d e  o p o s ic ió n  
s ó b r e la  m a y o r  ó  m e n o r  o p o r tu n id a d  d e  aque 
l l i  visita . T a m p o co  lo  es que  e l señ or d u q u e  de
M on tp en sier declarase ai m in is tro  d e  S  M . en
V ien a  q u e  la en trevista  tenia p o r  o b je to  tra ­
tar d c  g ra v es  cu estion es  d inásticas d e  su m o  in ­
terés para  la re in a  Isaltól; n i  e s , p o r  ú ltim o , 
m as exacta  la aserción  d e  q u e  aquella  visita  se 
verificase en  o p o s ic ió n  á  las órd en es  en c o n tr a ­
r í o  com u n ica d a s p rev ia m en te  á .S. A . R  p o r  el 
g o b ie r n o  d e  S . M . T o d o  cu a n to  se ha d ic h o  p or  
lo s  p er iód icos  d e  M a d r id , L ón d res  y  B élg ica ' 
carece , d e  fu n d a m en to .

A segúrase q u e  el se ñ o r  m in is tro  d e  la G o b e r ­
n a c ió n  presentará  e n  las p r im era s  sesiones de 
las «•orles e l a rreg lo  d e fin itiv o  d e  los teatros, ins­
t i tu y é n d o la  su b v en ción  de d o c e  m il d u ros  anu a­
les para e l sosten im ien to  d e l teatro n acion a l, 
q u e  se in clu irán  en  c l  p resu p u estod e l año  p r ó ­
x im o .

D icese tam bién  q u e  el S r . H uelves establece 
p r e m io s  anuales á  lo s  a u tores  de las m ejores  
o b r a s  representadas, y  form a  una esp ecie  d e  tr i­
b u n a l d e  apelación  para d ir im ir  las con tien d a s  
teatrales. C u an d o con ozca m os  el p ro y e cto  d e  ley 
e m iiire m o s  nuestra op in iu n .

H an s id o  d en u n cia d os  el ú lt im o  n ú m e ro  de 
la E stre lla , el P a d re  C obos  y  u n  fo lle to  p o lítico .

D e O rd u ñ a  escrib en  lo  s igu ien te  el 13:
D ias p á sa n os , el v iern es  ú lt im o , a travesaron  

p o r  K esp a ld iza , en d irecc ión  á la Peña d e  A ro , 
H ie rr i/, F e m a n d o  M en ovo  con  o tro s  treinta  y 
c in c o  h o m b re s  m on ta d os en b u en os  ca b a llos  y 
p erfecta m en te  eq u ip a d os . T a m b ién  parece pasó 
p o r  aqu el p u n t o ,  y s ig u ien d o  el m ism o ca m in o , 
A n ge l V illasain  eon  o tra  p artid a  d e  caba llería , 
q u e  unos h acen  su b ir  á cuarenta  y  o tro s  red u ­
ce n  á ve in te  h om bres.

H an a p a re c id o cu a n d o n a d a  se decia  de e l lo s , y 
lo  estrañ o  es q u e  ahora  n o  se sa b e  á d o n d e  han 
id o . D e  V ito r ia  llegaron  á  A m u rr io  y  pasaron  á 
M enagaray m iñ on es  , tropa  d e  linea j  gu a rd ia »  
c iv i le s  d e  in fan tería  y  caba llería  al m a n d o  del 
co m a n d a n te  general d e  la guardia  c iv i l  d e  A la ­
v a ; esta m a ñ a n a  h an  su b id o  la Peña en  d ir e c ­
c ió n  á L osa , s in  q u e  se sepa el p a ra d ero  d e  los 
facciosos.

P arís  17  de setiembre.
Fondos franceses. T res por 1 0 0 , 66 -90 .
Idem. Cuatro y  medio por 100, 9 2  2 5 .
Idem españoles.—  Tres por 1 0 0 in terior, 33, 
Idem estertor, 37.
Idem d iferid o, 19.
Am ortizable, 3  3|4.
Consolidados, 90  1|8 i  901|2,

Lo® a rb itr io s  p a ra  las ob ra s  del canal d e  Isa­
b e l II  h a n  p r ix lu c id o  en  la sem ana últim a 
1 4 2 ,3 2 3  rs., 3 2  m rs.

REVISTA RE EA PRENSA.
P e r ió d ico s  d el domingO'

La E sp a ñ a  h ace la h istoria  d e l tr ib u n a l d e  la 
R ola , para p r o b a r  q u e  los progresistas h an  d e r ­
r ib a d o  en un  d ia  de có lera  e l ^ i f i c i o  cu ya  co n s ­
tr u cc ió n  c o s tó  a n uestros  m on arcas  la rgos  años 
d e  re la c ion es  d ip lom ática® , hasta q u e  el ce leb re  
A ra n d a  co n s ig u ió  d e  C lem ente I V  la gracia  es­
p e c ia l de p od erse  d ec id ir  en  E spaña, y  p or  ju e ­
ces  españ oles, las ap elacion es q u e  tod os  los  p u e ­
b lo s  ca tó lico s  se v e u  p recisad os á ven tila r  en 
R o m a .

E l C la m or  con testa  á  la E sp a ñ a  q u e  se e s ­
candaliza  d c  q u e  los  progresistas toq u en  co n  
m a n o  p ro fa n a  el arca  santa d e  la m on a rq u ía , 
d ic ié n d o la  c q u e  el p a rt id o  m o d e ra d o  d ió  e l p r i­
m e ro  e l e je m p lo  d e  in ten ta r el a rre g lo  d e  pa la ­
c io  En el t ie m p o  q u e  se r e a liz ó , a u n q u e  p o r  
d istin tos  iiio t iv os  q u e  los d e l d ía , se n o m b r ó  un 
g o b e r n a a o r  d e  la real casa p or  e l m in is te r io ; 
c a r g o  q u e  re ca y ó , »i la  m em oria  n os  es fiel, en 
e l m a rq u es  d e  M iraflúres. E n ton ces, p o r  causas 
q u e  n o  ca lifica rem os, era lía iio  h acer  lo  q u e  h o y  
se co n d e n a  p o r  m otiv os  p o litieu s  q u e  en nada 
la stim a n  y o fe n d e n  á la d ig n id a d  de la R e in a .

l  a N a c ió n  hace lo  que  p u ede  p o r  rebatir  á la 
E sp a ñ a  en  la cu estión  d e  p a la cio , y  p o r  cu b r ir  
los  c en c e r r o s  ta p a d os  q u e  esta rep ica ba  el sá b a ­
d o , ron  los  estad os d e  la D euda  p u b lica d os  en la 
G acela .

L as N ov ed a d es  p u b lica  e l se g u n d o  a r tícu lo  
e co n ó m ico  d e l S r . .A vecilla. En esle  a rtícu lo , c o ­
m o  en  el p reced en te , se lim ita su  a u lo r  á «jes— 
c u b r ir  las q u ieb ra s . El g ra n  b a rra n co  q u e  h av  
q u o  n iv e la r  para  q u e  los presu pu estos puedan  
m a rch a r en l o  su cesiv o  sin tm piezo.s, es, en su 
co n ce p to , c l d e  la d eu da  flotante, q u e  asciende 
á  la en orm e  sum a d e  6 0 5 .1 7 6 ,9 0  rs.

E l P arlam ento  d iscu rre  sob re  el m o d o  d e  m e ­
jo r a r  el co m e rc io  estertor d e  E spaña. P id e ,  e n ­
tre  otras cosas , la rev oca c ión  del real d ecre to  de 
10  d e  d ic ie m b r e  d e  1 8 5 2  , q u e  c o n  in fra cc ión  
de l a rt. lá  d e  la ley  d e  a d u a n a s , y  sin  c o n ta r  
c o n  las C o rte s , c o n ró d ió  á  G ib ra lla r  el b e n e fi­
c io  d e  b a n d e ra , fo m e n ta n d o  ile  esta suerte tos 
intereses d e  la co lo n ia  b r itán ica  d e  un m o d o  
e s tra ord in a r io , c o n  g ra v e  p e r ju ic io  d e l c o m e r ­
c io  españ ol.

La S oberan ía  p rocla m a  ta in m orta lid a d  d c  la 
idea .

E l P o r v e n ir  d i i e  q u e  el m in is te r io  separado 
d e  la linea d e  las re form a s  n o  tiene m as vida 
q u e  u n  n o m b r e ;  q u e  fa lto  de co n d ic io n e s  de 
g o b ie rn o , n o  tiene m as a p oy o  q u e  u na  ce le b r i­
d a d  y  n o  q u ie re  gastarla  p on ié iid u la  m u y  d e  
c o n t in u o  d p ru eb a , j>aia q u e  n o  le falte la a u to ­
r id ad  q u e  h an  m en ester sus a c to s , sus r a e J i -  
d a s , á q u e  n iegan  su a p o y o  la o p in ió n  y la 
ju s tic ia .

E l Católico  d ice  h a b la n d o  d e l a rre g lo  de 
P a la c io :

-C iydoD  los m od sradoij laRteroit al poder los pro­
gresistas; y  cuando estos faubieran reputado quizá un 
alto crimen constitucional el que, mandando esta 6 
aquella fracción de los moderados, te irupidíese á nn 
prt^resista acercarse al trono 6 se alejase del lado de 
as reales personas estos 6 aquellos sugetos que fueran 
progresistas j  se los alejase porque lo eran y  porque d i­
jeran al trono que en su sentirla marcha del gobierno 
era desacertada; bé ahí que abora esos mismo» progre­
sistas vuelven la oj-ácion por pasiva y  no han parado 
basta llegar en este punto á doade aun no babia llega­
do ningún otro.

L a  E stre lla  d en u n cia  lo s  m a n e jos  de los p r j -  
lestantes para  in tro d u c ir  su  secta en España,

La Iberia  está c o n fo r m e  con  e l L eón  E spañol 
en  q u e  h om b res  c o m o  San  L u is  y C ollan tes  n o  
deb iera n  p erten ecer  á  n in g ú n  p a rtid o , p o rq u e  
n in g ú n  p a rtid o  p u ede  a d m itir lo s  e n  su se n o s in  
deshonrarse, p o rq u e  su  p olítica  egoísta los  co lo ­
ca  en  una esfera aparte , y  sus op era c ion es  c r i ­
m inales los apartan  tam bién  d e  toda co m u n ió n  
d e  h om b res  h onrados.

E l L eón  E spañol d ic e  q u e  es una in sign e  i n ­
ju s tic ia  e ch a r  sobre todo  el p a rt id o  m o d e ra d o  
las cu lpas  d e  a lgu nos d e  sus in d iv id u o s . Ylas 
adelante o p in a  q u e  el p a rtid o  m od era d o  n e ce ­
sita para  reorgan izarse :

1.* Senlar ele nos manera firme te base de jii polí- 
t ca, ( «odo cou utjs libertad verd.'dera, bien 
J.r rila y bg-1, lu dignidad v el e.-plmdor del trono;

3 . ' Convenir en el o r d e n  admiiilstral'vo qne haya 
de adoptarse, sprorecbando á esle fio las lecciones de la 
esperiencia, y  proporcionar al pais los verdaderos be­
neficios-,

3 .®  Oponer i  las pretensiones demasiado altivas 
de mucbos hombre» cuya ambición exuberante los in­
quieta siempre que no ocupan los primero» puestos, lo* 
limite» determinados é'invariables de un buen órden 
constitucional:

4. ® P u ^ ar las filas conservadora» sin g/nt'O algu­
no Je comiJeraeion, tanto de lo» díscolo» que no se so­
meten á disciplina, como de los que ofrezcan una mora­
lidad problemálica,

5. ® No cuidarse mas ya en la vida de ejercer pro- 
•elílismo ea el campo de nueilrot adversarios. Si hon­
rado» son, vengan con nosotros los que gusten.

6. ® Fremiar do quieta que se encuentren, la v ir­
tud y  el verdadero mérito, siquiera sean modestos y  se 
oculten en el seno de U familia.

La Regeneración ao  cree  s iq u iera  d ig n o  de 
co m e n ta r io s  el a rreg lo  d e  p a la c io  , y  llam a la 
a ten ción  sob re  la form a iliteraria , r id icu la , in ­
co rre c ta  y  hasta ¡resp etu osa  d e  la esposicion  
m in ister ia l.

La Epuca d ic e :

Ésta consideración es la única que presentaremos pal 
pable y  visible á los ojo» y  al entendimiento del parti­
do democrilieo. Sabemos muy bien que el lenguaje del 
deber, del patr!oli*mo,dela justicia, es perdido para todo» 
los partidos el dia en que se dectden á obrar en el ter­
reno de la fuerza: por esto apelamos solo á la voz del 
interés y  de la propia conservación. No se hsga ilusio­
nes la democracia española : ella podrá vivir en el tez- 
reno de las idea», desenvolverse á te sombra de sus prin­
cipios, crearse tal vez fuerzas mas ó menos respetables en 
el «eno de te sociedad, ínterin el régimen monárquico- 
constitucional sea el gobierno de te España, y  en tanto 
qne este sistema le asegure la libertad de la preat.i y  de 
l i  tribuna. Azi, obrando en el campo estricto de uoa 
legalidad que queremos para todo» los partidos, te de­
mocracia podrá esperar dias para ell» mas felices y  fa­
vorables en Europa. Aunque tengamos 1a convicción 
profunda de que te España no abandonará fácilmente en 
largos años te forma monárquica que constituye su ser, 
y  á la que debe su nacionalidad, es imposible predecir 
los destinos que el porvenir tiene reservados i l  conti­
nente europeo y  á te eivilizacton occidental.

E l Correo L u ífe r ía í  tlice q u e  la n ac ión  que, 
co n v e rtid a  cn  un ca os  de con fu s ión  y  d esórd en . 
avasallda con  tirán icas leyes y e m p ob rec id a  con  
escandalosos tr ib u tos, re sp o n d ió  al llam am ien to  
d(} M anzanares, n o  está satisfecha en  v erd a d  de 
la pa rte  q u e  le ha tocad o  eit el t r iu n fo  d c  a q u e ­
lla re v o lu c ió n , y se qu e ja  y  acusa sin  cesar á los 
q u e  p ro m e tie ro n  ser sus sa lvadores y  hasta a h o ­
ra n o  snn o tra  cosa q u e  los  m a n ten ed ores  de 
sus desgracias é  in fortu n ios .

La E s p e r a n z a  cree  que  el rey  d e  N ápoles sa­
b rá  resistir la in justa agresión  q u e  F rancia  é  In ­
g la terra  le p rep a ra n .

¡ ElUiü ru qucde?aiuirizranc,-üs lon  cones ijue hoy no obstante que haya llevado á San P it« ?b n rg ó  m » -  
: foini.iii el piinier lin ib ie de tes glorias liistóriros de tritcriones im porlaotes. Se eree aqiii q u e ta  situación 
. 'íísm.td.i, Ih linm o-a riii(!<id de hahrá i no cslá todavía s ^ ir a ,  v  sp esrw o á Itó acont^i-»

i< s , l .>  I ..  . . . .  •1 ^ 1  ck iia\ f  f  i l n  A  A * . .  • .  *  A'lililí loda te impoitaiicia quo solo conserva h oy , iiier- niienlos.

CORREO RE PROVINCIAS,
l-«s  provincias mas afligidas por ri cóler.-i, son tes 

del Norte, por mas que la epidemia se pre.sente ahora 
con sintonías monos alarmantes que en el principio. 
Eu Vizc.iya, lo* pueblos que mas padecen son los

3uese eslicndeii á la orilla derecha de te desrmbocii- 
ura del Nervion y  sus agr^mdos. En las encartacio­

nes sigue su curso la epidem ia,creciendoe! número de 
iuvasioiies en uno» pueblos y  declinando en otros, sin 
que lo» estragos sean de gran im portancia. Quiza te 
Unica población de loda la provincia qne  el cólera 
ha respetado, á pesar de haber llegado á sus puerla.s, 
es te villa de Guernica. ¡E l siniestro viajero uo ha 
tom ado nsieoto á la .sombra drl santo árbol de te l ¡ -  
liertad vuscongiida! Eu Astuiias se notaba desde el 10 
al 12 algim.i mejora en la salud pública, á escepcion 
de Oviedo. En la provináa de Santander, goacral- 
meiite hablando, el estado sanitario mejora considc- 
rablrmenlo. En !it* demas provinriiis de España, 
cl mal no ba des.iparerido por com pleto, sucede lo 
que eo la de M adrid , sus estragos son ya insignifi­
cante*.

—  Escriben de Oviedo:
E l estado sanitario de la provincia e* cada día mas 

desgraciado. Diariamente recibimos noticias de nue­
vas invasionrs y  dc qne li  epidemia irá lom ando pro- 
jiorcioncs alarmantes si el gobierno dc S . M . no to ­
ma urgentemente como debe tomar á su cargo el am­
paro y  decidida protección de todo el priocipado. 
Ninguna praviiicia de Eapañ.i reúne mas titulos i  la 
consideración oficial de lodo gobierno; porque sobre 
ser este pais cn donde impera eo toda sn estension 
el principio de autoridad por el earáctcr sumunicnte 
dócil y  apacible de sus habitantes, es de los que con­
tribuyen mas á sostener las cargas públicas, y  dc tes 
pocas provincias que por sus grandes elementos de 
riqueza tan abatidos, necesita un fuerte y  vivifirado 
desarrollo.

Tenem os nolicias de Aviles en que  no® dicen 
que el cólera s e  ha desarrollado de un m odo im p o­
nente en la villa, llegandoá 77 los atacados, y  i  17 
lo s  muertos que hubo el primer día d é la  invasión.

Las infelices clases pasivas no han percibido to­
davía la mesada de agosto á pesar d e  que hay so­
brado dinero en Tesorería. Se dice que esle retraso, 
nunca menos que noy disculpable, procede de qne las 
nóminas están por hacer.

Llam-imos sobre este punto te atención de la au­
toridad civil para que remedie cuanto antes esto* 
fatales enlorjiccimientos, mandando dar 1a paga por 
dc pronto y  bajo recibos provisionales mientras i.o t e  
formalicen las nóminas, a los desgraciados que se 
acerquen a te caja i  reclamarla con sobrada ju s­
ticia.

1 ^  Constancia, periódico de Granada, dice que se 
advierte alguna actividad en la obra d d  palacio árabe 
de la Alhambra.

Nosotros que en diversas ocasiones hemos llamado 
te üteiirion del intendente dcl real patrimonio, sobre 
te necesidad apremiante coo  que urgía atender á la 
conservación dc las riquezas artísticas que todavía se 
conservan en lo* derruido* torreones del alcázar de 
Granada, nos dirigimos nuevamente al srñor Hero?, 
rog.-indole en interés de las gloria» nacionales, que las 
reparadones (|iie se lleven á cabo en el magnifico pa­
lacio de lo» Alhamares, se confien i  personas enten­
didas, evitando te manía de restauraciones riiquílicas 
y  m uy costosas, que sin plan ni concierto se hicieron 
antes de ahora.

Dígase lo que se quiera, vale mas uu resto mutila­
do de lo que existe en la Alhambra del tiempo délos 
árabes españoles, que cuantas copias puedan hacerse. 
Hemos visto las restauraciones de Sevilla y  de Gra­
nada, y , a n  que neguemos que tienen su mérito re­
lativo, se nos figura que sou de m uy mal efecto al la­
do de los originales.

Lo qne 1a incuria y e l  tiempo ha destruido, es im ­
posible levantarlo; consérvese pues lo que existe, y  
aban lóiiese el sistema, en mal hora concebido, de las 
restauraciones, que vienen á  ser un chapuz de O rba- 
neja al lado de los lienzo» de V etezquezy M urillo.

ccd  3 osos resto» dc su aiillguo esplendor. Y  'a ciu ­
dad d c  mil turre.® se verá abandonada cu.iiido baya 

' perdido eso* estímulos, que llcvnn á las orillj.® <li.| 
] ü iicro  y d e ! Geuil los viajeros mas ilustres.
I — Escriben de Palma e! 10 dc setiembre:
I Esta mañana hacia las ocho y  media ha verificado
í su entrada en esta capital el señor capilan general de 
\ esta provincia D N.irciso de Am clller, efectuándolo 
, por la puerta del M uelle, desde cuyo punto ba>U te 
. d« Palacio sc vei ,n formadas en dos alas tes tropas 

de la gn.irnicioii de osla plaza v te M ilicia naciu- 
n.il de todas armas. Eo seguida ha presenciado d es- 

, de el balcón del real pal.ulo el desfile de las Irop.is 
! «Ul tanto que las dos bandas de música egeciiüban 
I himnos marciales. L n  numeroso concurso ha segui- 
I do la carrera indicada para la entrada de te prim e- 
: ra autoridad militar de esta* islas, para darle te bien­

venida.
— Según cartas de Soria se disfruta te mas cora- 

ilcla tranquilidad co  aqudia provincia , y  el cólera 
la  decrecido estr ordioaiiamente.

ZsMoBA 1 2 .— E l cólera ha continuado haciendo 
estragos; pero hoy arorlnnadamente se encuentra en 
su período de descenso. Ha desaparecido de esta ca ­
pital y  algunos de los pueblos que hahian sido inva­
dios, y  en loe que aun existe, ó  se presenta de nuevo, 
no ofrece earácler alarmante.

El movimiento sanitario en loda te provincia desde 
ei 26  de agosto basta el dia, es el siguiente. Exis­
tían 2 8 8 .— Itivadidos 2 ,668 . —  Curados í ,4 4 0 .—  
Muertos 1 ,0 96 .— Quedan existentes 420.

Entre las victimas teiienicis el disgusto de contar i  
D. M iguel Ferreras y  D . Bartolomé Velaseo, in d iv i­
duos que crnn del ayuntamiento de esta capital, y 
D . Juan Perez, decano de 1a diputación provincial.

A  1 .158 ,000 rs. asciende lo ingresado en Tesore­
ría hasta la fecha por suscriciones volnntartes á 1a 
emiíion de 230 millones. E l resultado que en esta 
pruvincia ofrece la recaud.icion mensual d c  los im ­
puestos ordinarios es el siguiente: La del mes último 
escediocn í  12,216 rs. á Iu cantidad consignada que 
se eleval)u á una vifra de 1.000 ,500 rs., y c o  382 ,549  
reales á la  que sc hizo efectiva en igiiul período del 
año pas.ido,

SiTÍiemos que en esta semana empezarán á anun­
ciarse la.® subastas de los bienes de que sc iiieautó el 
Estado en esta provincia,

CORREO ESTRANGERO
Por fin p r e c e  que se va desp jand o la incógnita 

Los rusos prm anecen quicios y  p c íficos  en cl Nor­
te de ScbastopI, y  lo* aliados no tienen trazas dc 
atacarles. Y  esto es m uy natural que asi suceda: va 
hemos dicho antes, y  ahora rep lim os, que en este 
punto es donde los ruso.® habian nciimutado de an­
temano los mas forinidiiblcs medio* de defeiJii, pre­
viendo sin duda lo que ha sucedido. O irtado c! 
puente que comunicaba vi Sur «xin el Norte, queda 
también interrumpida loda comnnic.icion entre am­
bas p r te s , y  cn eslo consiste te p r in d p l  diliciillad 
de lo* aliados. Los rusos, desmoralizados p r  las dos 
derrotas que avaUin de .sufrir, no pd rt.iii rcsislir 
mucho t ie m p  un sitio en regla. Ahora todos los pe­
riódicos ingleses y  franccsis sudan devamiiidosc los 
sesns pretendiendo todos siilier cuál será el sesgo que 
van á lom.ir los aeonlecim ientos, y  em pftándose 
en dar lecciones á los geiierale.® aliados.

L is  noticias dc Alemania no dejan de tener algnn 
interés. Despucs recopilamos l.is mas nol.ibics.

El em p ra d or de los france.scs ha mandado li­
cenciar á los soldados prlenecíentea :í lu quinta de 
1849 que están en Oriente.

Escriben de te frontera p la c a , á la G a cela  d e  i 
aagsburgo  :

Se han visto llegar cn los últimos meses á C ri­
mea las 6 !,  7Í y  15 í divisionesde in fantería,y u l- 
limiimenle eliesto del segundo uicr|;o que compren­
de tes divisiones 4.* y  5? dc dni'unleri.i y  de 8  á 
10 ,000  bumbres de milicia dcl im p rio ,

Y a aolva había en Crimea las divisiones 8.*, 9Í, 
lO i, 11?, l í í ,  16?, 16? y  17?, ln qne forma u o loial 
de trece divisiones, cada uua dc la.s cuales deberla 
contar 1 6 ,UM hombres, pero qne no evaluamos « n o  
a 1 0 ,0 0 0 f ó  sea para toda bi infanlcria á 130,000 
hombre*. Auadnmo* á esta cifra 8 ,000  hombres de 
m ilicia, 6 ,000 de tes tripulaciones, 8 ,000  de lo» ba­
tallones de tiradores y  dc zap.idores, de ingenie­
ros de voluntarios, griegos etc., 6 ,5 00  .m illcros sin 
contar mas de 500 hombres p r  división, despucs 
8 ,400  hombres dc tes retervas dc tes divisiones 13?, 
14? y  15?, que forman uu total de 12 batallones, 
evaluado* cn 700  hombres eu vez de los 1^ )00 . Ten­
dremos de esle modo un total de 166 ,900  hombres. 
La cabiilieria que se ha de contar ademas,consta de 
onos 16 ,000  hombres, y hay ndemas otros 10,00 en 
Perekop.

Dicen dc Berlín cl 11 de setiembre á la C óres - 
pondeneia / f a u c í  : Se desmiente boy de una manera 
p » i( iv a  te noticia del viaje dcl conde de Nesselrode

La resolución de la dicta que ordena mantener 
al pie de la guerra los contingente® alcmanes,c{in* 
»erva, es verdad, su fuerza obligatoria en la forma, 
p r o  se ha convenido e.spesameuteenlre los otros es­
tados, que Cada cual de ellos p d r ia  llevará eabo 
tal reducción de tr o p s  que creyera conveniente, con 
tal que se lomen tes medidas p r a  p d e r  restablecer 
su conlitigenle al pie Je guerra i  la primera señal.

E l miiiislrn de comercio ha ido hoy con M. 
deK uapp, ministro dc Hacienda áW a rte in b erga  la 
provincia de Prusia, p r a  iiispccionar las grandes 
conslriicciones de los p c i i le s  sobre el Vístula.

Lficen de V iena, el 6  de seiiembre, i  la G aceta  de 
C olonia :— Se asegura que en la conferencia que lia 
tenido lugar recientemente entre cl ministro de ncgo- 
ci«>s estranjero» y  el barón de Bourqueneyese bau 
discutido las ultimas proposiciones de p z  rusas, as 
que se habian comumcacio al gabinete aiistriavo eu 
forma confidencial. M r. de Bnnrqucney, que fué in ­
vitado espresamente á esta conferencia p r  vi conde 
Buol, ha declarado no estar autorizado á espresarsc 
respecto á esle asunto de una manera p s iliv a , p r o  
dejo entrever que 1a» ptencias 0(x:¡denlales apn as 
tomarían en cueuta estas proposiciones, p r q u e  estu- 
ban resucitas a sostener su prt^rama p im it iv o  y  á 
continuar cl sitio de ScbastopI, á no ser qne Rusia 
admita sin restricción las p lic ion cs  hechas p r  ellas.
M i . dc Bourqueney ha a p y a d o  esta declaración con 
una esp.úcion  detallada de los armameoto» l'ocmida- 
blcs hechos p r  tes ptencias occidentales, y  con in - 
dicationes exactas que no dejan duda alguna dc la 
próxima toma de Sebastopol. Una declaración se­
mejante ha sido hecha p r  lord E iliot á nombre del 
gobierno ingles. L iseg u iid ad  dada p r  los represen­
tantes Je los gabinete» dc Lóndres y  París de uo to­
mar en eoiisideratáuii las propricionv® rus.is, se ha 
confirmado p r  Jesp cb os  de estas mismas corle».

Escriben de Berlín el 5  de setiembre al Danubio.
Dícc»e que la última circular rusa está redactada 

en un tono p c ífic o , siu embargo que tes p r so i 'ís  
com pteiilis  lio te consideren conio muy im prtante. 
Hasta aquí el barón de Maiitcufiel no ha creido ne­
cesario enviar al hurón de W erther, einbajaJor de 
Pru.'ia en San Petersburgo, una nota en conlestacioii 
á esta cirvular. Se sabe que este diplomático ha ve­
nido aquí últimamente, y  que ha tenido varios con­
ferencias con el ininistio de Negocios esiranjeios, y 
que ha sido llamado muchas veces i  la Corto. Dúdase

Del mismo modo dicen con fecha 10  á la ’ c o iw s - f  
; pindencia Havas. '■_

La notici» de te toma de te torre 
qne llegó p r  f l  telégrafo, ha producido a q u i l l  ma­
yor sensarion. Inmediatamente se ha manifestado un 
movimiento uotublc de alza en todos los fondos 
públicos.

Se ,'wbe que hace muelio se intenta reunir en 
Francfort, sitio deta  D icta, tropas federales bastante 
numerosas p r a  hacer en alguna manera de esta c iu ­
dad un ponto central pora la formaeion de un ejér- 
rito M e ra b E s la  cuestión v.i á agitarse nuevameule. 
Austiia y  Prusia e.®tan completamente de acuerdo 
rrepeclo a esto, y  el Senado de Francfort ha prestado 
su consentimiento p r a  esta medida. Este asunto se­
rá probablemente uno de los qne ociipirán inm edbi- 
laniente á la Dicta despnes de la ap rtu ra  de sus se­
siones.

E l embajador de Prusia en P arís fué encargado 
de manifestar al em p ra d or  de losfrancescs las f c l i .  
citaciones de 1a corte pru,®iana con m oliro  del p l i ­
gro de que re ha salvado en el últim o alentado.

Los p r ió d ico *  ingleses pnblieau les festejos que 
alh sc han hroho p r a  celebrar la caida de SebasUi- 
p ! .  He aqiii lo que sobre el p r lic u ia r  publica el 
Times del 11: *

«A yer á las once de la noche las oficinas de los 
p r i í^ r o s  no podían satisfacer lodos los p d id o s  del 
público que se a g o lp b a  á c ites ; los cafés y  otros 
p ra je s  púbticrs estaban llenos de gente deseosa de 
I p r  ú  oir leer los nolicias de S cbastopI. E l entu- 
siiismo llegó * su co lm o , cuando se s u p  rícrtam eii- 
tc que toda la p r t e  Sur de Seb.vstopl estaba cn p -  
der de ln» altedos.

A  las ouce de la noche iin.i in iillilnd inmensa es- 
lab* aglomerada detente dc Nlansionhousc y  la Bolsa 
creyendo quo el lord com 'g id or proctemaria oficial­
mente la v ictoria , com o se hizo cii.nndo la batalla de 
.Alma. L i  proclamación no se ha verificado, porque 
á Mansionboiise no habia llegado todavía iiinotm 
despacho oficial Je lord Panmure. La multitud se 
d isp rsó  despucs de h.ibcr csp ra d o  un poco.

A  tes nueve ios cañones dcl p irqu e  de Sun Jame.® 
y  los de la T orre  han proclamado 1a victoria , y  
tes ca m p n a s  de tes principales iglesias hifh sonido 
con alegres repiqm-s : en muchos p r a je s  se veían 
corrillos alrededor de un individuo qne leía c! des­
p icho  al resplandor de los mccberos dcl gas ó  de tes 
luces de tas tiend.v.®.

E o el tentro de Haymarket, M r. B;.eks,one, en uu 
entreacto se presentó con un p a p i <-ii la m ano, y 
leyó los desp ch os. E l público se levantó en masa, 
aplaudiendo lcu "o que la orquesta ejt cu lo c l G od saoe 
tke  Q¿iee« (Dios salve á Reina) y  el aria; H é  aguí 
e l  héroe que viene, que fue r cp t id a  segunda vez y  
aplaudida estrepitosamente.
_ En Adelpbi, M r. L cigli M urray ha dado la noti­

cia , y  los aplausos hau hecho tnnblar el salón. La 
orqup.sta h.i ejecutado G od save tbe Quecn y  M ar­
chando p or  Siria.YÁ  p ib lico  ha p d id o  la reptie ion  
de p.'tcis aires antes de dejar coutiiiiiar te representa­
ción. En el teatro de! Liceo ha habido el mismo cn - 
tii.'iasmo.

La misma noticia se ha dado en todos los teatros 
y  paragc.® de diversiones públicas, y  b:i sido acogida 
de la ini'.ma m.inera.

 ̂ En Birmingham se h.v sabido la noticia por el te­
légrafo á las sei.®, y  ai momento toda te ciudad sc ha 
enlr^.ado á la alcgria mas completa.

— Rl Globo dice lo siguiente:
I.as tre* fachadas del p la tú o  del embajador dc 

Francia, en Albeat-Gate han estado ayer noche ilu­
minadas de la manera mas espléndida. En cada mía 
de tes ventanas linbi* nn gran Irasparonle con las 
coronas y  banderas de Franci.v é  Ingl.iterru, y  la* 
letras N. E . V . y  A. rodeada.® dc teurelea. Habia 
lambicn letras ciicarnad.is, blancas y  azules que com ­
p u ten  la palabra Sebastopol. I.:i ilumiiiaciim tenia 
10 ,000 luces. Lo* reñorc* Ilrinke m> habiau recibi­
do órdenes siiioá las seis de te tarde, y  .«u ilum ina­
ción estaba di.spuc.sta á las once con gran satisfac­
ción d«l embajador y  de toda* las prsona* que la 
han ví*t«.

—  E l E xp ress  añade:
El entusiasmo ha continuado esta mañana. Lo* 

cañones del parque y  Je U  torre han hw ho 41 dis­
paros. E l n o  y  los diques presentaban cl « s p c to  
mas aniinado} los barco» cstabaiií em p vcsados; el 
estaniterlc real de Ingteterra ondcaUi en tocios los 
edificios públicos, y  en el p irqu e de San James se 
ha verificado una gran revista de tr o p s . Tam bién 
bn L.ibido revistas eu AVoolwich, en donde tes sal- 
vas de artilleria ban proclamado la gloriosa noticia. 
En el c a m p  de Aldcrshol, las t r o p s  han ejecutado 
fuegos arlificiates. En la bolsa era grande la anima* 
«ion ; y  cuando ayer llegó la noticia á la 'lité , unas 
100 prson as que balda reunidas delante de la bolsa 
han hecho resonar el aire con las acteniaoiones nías 
oslrepilosiis. Habrá iluminaciones.

PARTE eFlCIAh .
CACSTA DRI. 14  n* SETIEyUÍI. 

PRESIDEN'CIA D F X  CONSEJO D E  -M IN ISTROS

L i  Beina Q , D . G .) y  su augusta rea! familia 
continúan 'in  novedad en su importante salud eu cl 
real sitio de S a» L u cn zo .

M IN IST E R IO  D E  F O M E N T O

E xcm o. Sr.: loi Reina jQ . D . G .)  conforniándosc 
con te propuesta elevada p r  esa academia, en vir­
tud dc op s ic ío n , se ha servido nombrar profesor 
de dibujo de p is a je  de la misma y  de la csciielu pre- 
piratoria de caminos y  minas, al tenor de la real 
órden de 2 4  de octubre últim o, á D . Fernaudo F er- 
raut, con te dotación anual de 18 .000 rs.

De real urden lo digo á V . E. p r a  sn vonociuiien- 
l o y  efecto» consiguientes. D ios gnarde á V . E . m u­
chos años. M adrid 10 de agosto de 1 8 5 5 .= A !o iiso  
M .ir lin rz .= S r . presidente de te real academte de Sau 
Fernando.

La Reina JQ. I). G .j de acuerdo con lo inform ado 
p r  csii academia, á tenido a bieu declarar al profe­
sor de la escuela es]iecial de a iquitw tura, D . José 
Jesús de la Llave, el carácter y  consideración de 
vice-dircctor, cuyo cargo ha obtenido anteriormente 
siendo profesor de 1a escuda prcpiratoria p r a  te* 
carreras de ingenieros civiles, dc minas y  arqiiiiec- 
lura.

De real órdcii lo digo á V . E . p ira  su conoci­
miento y  cftclos consiguiente». Dios giiardi' á V . E. 
muchos años. M adrid 20  de ago.«to de 185.5- '.A lon­
so M a rt in e z = S r . presidente de te real ac.idemia Je 
S.in Fernando.

fnstrueclon pública .— Negociado  4. ®

L i  Reina (Q , D. G .) enterada dc tes consulta» ele­
vadas p ^ o s  rectores de .algnnas universidades sobre 
los dereáiüs de inalrieula q u j han Je satisfacerlos 
alumnos dc hi» escudas del notariado, se ha servido 
resolver que p r  ahoia no se h.iga en este punto al­
teración alguna, y  que en sn consecuencia sc con li- 
mie exigiendo te cuota señalad.! p r  las d is p s ir io -
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nos vigentes, en los plazos j  en la forma que las 
mismas prescri!>en.

De real órden lo  digo á V . S . para su couofim ien- 
to y  efectos correspondientes. Dios guarde á A - S" 
muchos añas. M adrid 14  de setiembre de 1 8 5 5 .=  
Alonso M a r t ín c z = !;r . rector de la universidad de...

M IN IST E R IO  D E  G R A C IA  Y  JU STICIA.

«tS L  DECKETO.

Teniendo en coasideraeion Us circuuslandas e s ­
peciales que concurren eu D . Luis de la M ola H i-  

prior de fe iglesia parroquial de Santo T o ­
mas de la ciudad de Ubeda, y  sus muchos servieios 
á la iglesia j  al EsU do, .'irviendo U cura de almas 
por mas de 5 ') años en varias parroquias y  de>em|)e- 
nando los cargos de diputado á Córtes j  de pruviii- 
c i» , vengo en uowibrarlo para la dignidad de A rce­
diano, varante CD lu santa iglesia catedral de Jaén 
por fallecimiento de D . Oumiiigo Calderón H idalgo, 
que la «btema.

Dado en San Lorenzo á ocho de setii mhre de m il 
ochocientos ciocuenta y  c iu co .= L stá  rubricado de ia 
real m a n o .= E I ministro de Gracia y  Justicia, M a­
nuel de fe Fuente Andrés.

EEiL OBDE.V.

lim o. S r : l ie  dado cuenta á fe R i ína Q . D . G.] 
de un.i esposicion del juez de primera instancia, de­
cano de los de esta capital, apoTada por el fiscal de 
Ja audiencia del territorio, en fe que  llamando fe 
atención sobre la sensible falta de qm- l<-s juzgados 
de esta córte no tengan asignados nficialmeiite fa ­
cultativos de la ciencia do curar de quien poderse 
valer en los infinitos cosos que coustantcmetite les 
ocurren para el reconocimiento de heridas, y  va 
también para 1a asistencia de los que fes p:ideccn 
solicita que cmno complemento de Li real órdeu de 
10 de m ayo última, rn la cual se designan los pro­
fesores que han de practicar los análbis reclamados 
por los jueces de primera iiislaucia, se nombren, U n­
to en medicina com o el» cirujía, el número de aque­
llo» qne se estime suficiente para prestar este in i- 
portanle servicio.

Y  S . M ., accediendo á lo podido por el espresado 
juez, con la e a lija d  de por ahora y  sin perjuicio de 
lo q u e  por una disposición general se acuerde para 
todoslos juzgados di’l R ein o , se ha servido nombrar, 
para desempeñar el referido servicio, adscribiéndolos 
a losjuzgados de primera iustancÍH de esta capital, 
á lus profesores D . José Fernandez C irn te ro , 1). Juau 
Qiierrjazo, I). G ilix lo  Guara , D. M anuel Vega y  
O lm edo, D . Andrés dcl Bii.rio y  L óp ez, D . Sarvclio 
Laiiquco, D . Pedro Carnicero y  G ird ic l, y  D. Pa­
blo León y  L uque.

D e real orden lo  digo á V . I. para los efectos con • 
siguientes. Dios guarde á V . I. muchos años. M adrid  
28  de Agosto de 1855. —  Fuente Andrés. —  Señor 
R egente de 1a audiencia de M adrid.

M N IS T E R IO  D E  Il.YCIF.NDA.

REAI.es URDESE.?. |

E xcm o. Sr. ; IIc dado cuenta á l.i Kcin.i (Q . D. G . 
de fe esposicion de V . E. de 2 5  de agosto próc»imo 
pasado, coiisullaiido 1a clase de papri .sellado en que ' 
deberán csleiiderselos pagarés para realizar á plazos cl  ̂
pago de ventas y  redenciones de fincas y  censos de b ie -  ̂
riesiiacioiialcs,en vista de iu que acerca dcl pnrlicular | 
previenen  los art. 155  y  168 de la real loalruccion : 
de 21  dcl corriente año. t n  su vista, y  do coiifurm i- !

dad con lo propuesto por cl Tribunal Supremo Uon- 
lencio,ío-adniÍDÍ5lr.itivo, se ha «ervido S. M . mandar: 

1. ® Q ne cl papel txirrcspondierite p ira  la cslen- 
lensioii de Irs parares ú obligaciones á que se refie­
ren los art. 155 y  168  de la citada rc.J íiislruccioii, 
■ca el dcl sello 4 . °  estampado en pliego dc marcaSCI
común 

o3 . ® Que por fe D irección general de Estancadas 
sc proceda iom cdiatam ente á disponer se impriman 
y  tim bre» en fe i'ábiica Nacioi.a! dcl Sello los n í c i i -  
dos pagarés ajustados á los modelos circulados por 
esa D irección geccral.

3? Que la piojiia dirección gcrreral de estancadas 
remíta con toda urgencia los e.sprcsado.s documentos 
a la» capitalc»; de provincia pora sn espeudicion como 
fes denii.» clases dc efectos linibradcs.

De real órdeu lo digo á V , E. para «u iiileligciicia 
y  ciertos eorrespondieiilcs. Dios guarde á V . E. mu­
chos anos. M adtid  de selienibre dc 1 8 5 5 .— Bruil. 
— S r. D irector general de Contabilidad.

H e dado cuenta í  fe Rtin.v .'Q. D . G .) de la cor 
miiniciicion dirigida á este niini»lcrio p o re l adm i- 
u útiudor de contiibuciuncs y  el .secretario del gobier­
no dec.Ni pioviiicin en 21 dc agosloanleiior, consiil- 
land 'i, con presencia de las diferentes dwinsicioiiH 
legislativas, respecto al deslinde d c  fes atiibucioa^s 
ecoiiudiico-adm iuistralivas, fes que debcii.'in coire»- 
pjuder ul qne ücstmpeuase las respectivas al gober* 
uadur en su ausencia y  en s'i calidad dc jefe político 
para lu lelaiivo á la incautación de los bienes de F.s- 
l.ul.): y S .  M ., considerando qiip cometida com o está 
a este ininUteiio |j ejecución dc fe ley dc 1 . '  de ma­
yo  últim o para Ja euajcnai i o  dc los referidos bienes, 
todas sns iiitidcncias lim en  el caráctir económ ico, . 
r.ic manda manifieste á V, S., ct.mo de su real orden 
lo ejecuto, que c.s r-triburioo propia dcl administra­
dor de contribuciones, en ausencia del gobernador, 
connrcr de todo !o  relativo á la inr-aulucion de los 
bienes dc que (a objelo la citada ley.

Dios guarde á V . S. muchos años. M adrid 4  de 
a ficnibre ile 1855.:— Bruil. -  Sr. Gobernador de la 
pruviiicia de Avila.

C i i i r i i a  m M A l í lü l i .
fá o h io r u o  N upei-iur d e  l.i p rov liic l.- i d o  TS.-t- 

d iid . —  De los pirtes ssnitario» dados en fes úbim.is 
94  horas por lo? si'ñnres profesores de la ciencia de 
curar, y  que están de manifiesto en e.-tas oficinas para 
el q iic quiera examiiiailu.s, re»ulla lo siguiente;

M adrid. — Invadidos dcl rólera- morbo , 7 ;  m uer­
tos de lo» aiitcriorm rntf in v a .lijo í, 5 ;  id. de los in­
vadidos en este d i», 2 ; curados, 0.

M adrid  á fes doce dc l.i noche dcl 17 dc setiembre 
de 1855. —  Luis Saga?li.
P E j t - r r l c i o s .  - . i t i i e a y e r  d n n i ln s o  e n ip e z n ro ii
lUH'Vanicntr sus ejercicio.? lus balatloiics dc la M ili­
cia iiaciunal. Lu pradera drl campo de Guardias es­
tulto m uy concurrida con este motivo,

SKnirdu. Kt>sun « I  q u e  ae p u f i i lc ó  a i i t c n je r ,  
uo .sc cuiicldcii liccucias para colocar puestos eii fe 
feria sino en fe e l l e  de A lca lá ,C a n e las , Ancha de 
San Bt-rnardo, Segovia, Lavapíes,M agdalena, Atocha 
desde A n to» S lu iliii ul huspilul general, r ia i;i M a­
y or, y  cii las jJaziiefes de Sauto Domingo, fes Des­
calzas, San Martin, dcl Progreso, Angel, d c  Santa 
Ana, Sunlii Cruz, Antón iM.-niiii, los Mn.stenscs, del 
Cordon, Duque de Frías, de Bilbao, do fe Urur V er­
de, Jesús, Lavapics, M aln le, S«n  M illan , Puerta de 
Muros, de la Paja, del Rastro, y  fe que fue de M o - 
rí.ma sulo para In venia dc libros.

E l pa>cH> dc los coches .?e verificará por la calle de 
A lcalá , Caballero de G racia , Montera y  Puerta 
dei Sol.

I*id(» Ij» p p e su B ln .— % 'c in ie  y  d o «  «lionn  q u e
tiene preprudas un diputado p r a  ruando se abran 
las córtes, p r o  teme no le llegue el torno en ledo el 
resto del año, pues cree que tomarán primero la p -  
labra los que tengan m ayor mimero, y  juzga que ha­
brá diputado que traiga ochenta.

Id a iC f y cerrojo s. -  in ic n jc r  « e  v e r i f i c ó  cl 
acto de cerrar cl tribunal de la Rota, ¡touieiido can ­
dados con sus .«ellos correspondientes en todas fes 
puertas del e.slaLlecimiento. .A esta ceremonia asistió 
la autoridad civil de la provincia y  un oficial del 
m iiiislciio de Estado.

A d e l.-in lo*  m e d ir o s .-  L o s  p n r l id e r lu s  d e  la  
incurabilidad de lus enfermedades de pecho haiisido 
vencidos, y  no con razón pueden ya  sostener sus ju i­
cios tn  pic&cnciu de los muchos hechos que acaba de 
obtener el doctor Chartroule en los hospitales de P a- 
rij. E l objeto qne sc propuso este facultativo ha so­
brepujado las esperanzas de el mismo y  de tod os ,  lo 
cual le ha valido nn inform e de fe academia de 
medicina , qu» , lu^un dice U ü n ion  M edícale ha 
o r n p d o  y  lleTüdo?« los honores de la sesión.

E l método empleado por M r. Cbartronle consiste 
en fes inspiraciones de vapor de yod o, que es, s^ u n  
la mejor practica, llevar el rem edio al mismo sitio 
del ntal p r n  atacar al eneirigo y  vencerle con mas 
seguridad. Pero com o el yod o es un cuerpo tan irri­
tante de suyo, era prcci.-o que ni aun fe menor par­
tícula se adhiriese al paladar y  no se aspirase áno  fe 
cantidad que se quisiera. Esto lo  ha obtenido cl 
doctor Chartroule inventando un aparato sumamente 
iiigd iioso , el cual produce que las moléculas obren 
sobre fe snpcifície pulmoiiat sin producir la mas pe­
queña in ilacioii. Siendo general el uso de! ta W o  
M r. Chartroule h.i pensado hacer aspirar el yod o en 
cigarrillos que contengan u n a ca iilid ;d  deteiminada 
y  se parrzcati cxictam cnte á ios otros. N o es, puc», 
rstruño que sea perm itido  esperar que oon ayuda de 
una m cdicacioo que ptrecc tan ra c ió n » !, se llegue 
dosde iiboia á dominar una enfermedad qne m uy á 
menudo esparce el luto en las familias v  hace á la 
vez fe  dcse»|<racion dc U medicina y  facultativos.

P reg iin ln .— ¿H e podría  bn eer un e a § « )u  en 
cl teatro dcl Q rco  de un;i obra lírico dram ática-es- 
jtañola ?

Cuando tanto intciés lom a la prensa toda por fe 
creación de la ópera nacional, no estaría demas que 
los maestros y  artistas líricos presentasen reunidos 
una muestra Ue un géuero al cual está m u y inclinada 
la o|i¡ii¡on publica.

U ueiiu  o e r in .— \ o  ftilta  quien asejzure q u «  
Valero vetiUtá e.sle invierno á trabajar en M adrid 
en compsüia dc Calvo, fe Palma, M anuel Ossorio y  
otros actor-s.iprerialilcs, hoy co.Tdefiados á un destier­
ro forzoso. Tunibicn hemos oído aplazar para el año 
próxim o la verdadera revolución teatral.

IBoapariolon— P a r e c e  que et periódico dc 
teatros, que bajo cl título del Mundo Teatral sa\\ó i  
luz á mediados dc la temporada cómica anterior, va 
miGvameiite á publicarse, si bien bajo otro título y  
a>u algunas mejoras iiitroduci las en su redacción.

íliaevo culegn — E -m  evic liiiilo dc E l H u rlo  
que seiá, ]«irece qne se va á publicar dentro de po­
co* dias un nuevo peri-ídico jíolílico, dirigido por uno 
de nuestros m;is acreditados escriloie*. Esperamos ver 
el prospecto para conocer sn rum bo, aunque coligien­
do el viento de su mismo nombre, desde lu fgo debe­
mos .snjíoner qne a a bueno.

Uo-nsi q iievn n  cayen do en  de.>>crédlCo en  
1a coronada villa. Los retratos ul daguerreotipo, los 
zapatos rusos y  los pantalones de fes mujeres, que 
no liao llegado á tre,uta, lo* perritos fílderos, los la-

ros de algunas ganaderías, y  el teatro de V arie­
dades.

T a n t o  m o n ln .— L'b  c o l é r i c o  q o c  y n  cü tn b a
oleado y  al borde dcl sepulcro se lia suicidado de uu 
pistoletazo; tenia en una mano la pistola y  en otra 
nn crucifijo. E l desgraciado que en tan supremos 
momentos no se  retrajo dc cometer tau terrible cri­
men, .se llamaba D. Anselmo G ofiiy  Gante y e ra  ve­
cino de los Areos.

< o t t io d ld a d .— E l  E x c m o . « e ñ u r  d i r c c i o p  
de inlanlcría se trasladó el 12 del actual al Pardo, 
en mqide sc ha hecho preparar un pabellón para po­
der asistir con mas espacio ó los ensayos que se es­
tán verificando en fe escuela de tiro allí e*ta- 
bleciila.

ISnstft iu e ;s « ,— E a  e s p e d ic io n  p r o y e c t a d a
para examinar fes obras dvl . anal de Isabel I I ,  á fe 
que debían aristlr, ademas de otras personas, los se­
ñores miaisiros de Gracia y  Justicia, Fonieulo T Go­
bernación ,  se ha suspendido hasta 1* próxima 
Semana,

jlk illouew .— I n le a y e r  b n n  l lc s .- id o  á  S ia -  
drid por cl ferro-carril de Alicante, veintidós millo­
nes de reales que llevó á Valencia el vapor de gu «r- 
la ¡AparUo, producto del anticipo voluntario en B ar- 
celooa y  Tarragona.

T ia ;¿ e r o  T u d a *  tan d il ig o t ie ia *  l l e j /a o
f  estos dias llenas de gente que regresa á M adrid, 

tanlo del estranjcro como dc fes provincias. Esto, en 
concepto de los facultativo?, si Lien r.o debe ocasio 
nar grave perjuicio á fe salud pública , podrá, sin 
embargo, dilatar algo la completa estiucion de la en­
fermedad reinante

I t e n o f le lo .— .He ha r e le b r n d o  e n  T n ic n r iA  
el beneficio de la señora Gazzaniga, fe cuul recibió 
una ovacioD completa al final del dúo del tercer ac­
to de la T raviata y  del m iserere tb-l Trovatore, pie­
zas en que tanto se luce aquella distinguida artista, 
que vió caer á sus pies, en medio de los mas cstre- 
piloaos aplausos,  (Jos graudisimos ramos y  una 
turona.

C 'u ea lion  r u M o s n — E l c a fé  H u izo  h a  e s ta d o  
estos dias entre dos fuegos, pues con tanta bravura 
se alacalxi y  defendía aiü á S ebastoj»!, que nos han 
asegurado que Fanconi prohibió á fes botellas de cer- 
veza hacer ruido al destaparse, por temor de que 
huyeran despvoridos muchos de lu* concurren­
tes creyéudo.-e ya á tiro de fusil de lo* cosacos.

b l A l l m .— l'.l p e r ió d ic o  q u e  e o »  e a te  t itu lo  
se publica en Londres escrito en castellano, y  cuyo 
objeto parece qne es propagar el proteslaotismo, em ­
pieza á circular oon profusión por algunas de nues­
tras pruviiicias, de lo que se feineutaQ las gentes.

.A n u fra g io . A  cau v .»  d c  lo s  ú ltiu iu s  fu e r te s  
temporales, zozobró en fes aguas de los Alfaques el 
falucho guurda-coslas T igre, ó  quien pudo felizmente 
dar auxilio el Luque valenciano yoae/í/ia, patrón V i-  
ñes. De los veinte y seis hom bre, que tripulaba d i­
cho falucho, ve in teytres  salvó el señor V iñ esá  cu­
yos esfuerzos deben aquellos fe vida que  tan inmi­
nentemente vieron amenazada.

.U o lic ia s  t e a t r a le s , —  l* a r e e e  q u e  lo s  l i c r -  
nianos Os.?orios no vendrán este año al teatro del 
Príncipe. M u y grandes aitislasson T eodora, Arjona 
y  R oim a i pero creemos difícil que scorgan ú e una 
conipañía digna del piiiner teatro dcl reino.

En ei teatro de Variedades rstau en estudio,entre 
otras, las producciones siguicnl-s: M user ó  los ban­
dos de H olanda, drama original en tres acto* y  en i 
verso;^ Curro B ra vo  c l  gaditano, comedia cii tre.? actos i 
del género andaluz, y  fes piezas en un acto Tilin, 
tnlam. droguero r  eon/ilerc y  L a  cosa u rge, \

1 ¡tu r e »  d ifu n to * . - E l  c ó l e r a ,  q u e  ñ i 
nauie perdona y  cuyas consecuencias lastiman todo* í 
Aos intereses, también acaba de ensañarse con 1<» ‘

lectores de periódicos" Uu diario de San Sebastian 
ha perdido desde la invasión de la enfermedad 254  
abonados que fallecieron víctimas de la epidemia.

K*rei>idiiri««. .-I> e  ÍCarng;ozA ha valido una  
cuerda de doscientos presidiarios competentemente 
escoltados, cxin destino al canal de Isabel II.

U n ja  d e  ahorro*.— E l  d o m in g o  I G  In g r e ­
saron eu esta caja 60 ,407  rs. vn., dejwsitados por 
1 .045 individuo», d é lo s  cuales 43  han .«ido nuevos 
imponentes.

Se han devuelto 28 ,557  rs. 8  mrs. i  solicitud de 
26  interesados.

A'om hrniiiienlo.— iln  nido n om b rad o  fa o a l-
talivo del c o l^ io  de escuelas Pías de San Antonio Abad, 
por el fállecinúcnlo d eD . Román Fernandez del R io, 
D . Juan Lartiga, médico homeópata de esla córte.

OBS£RV.ACIONES METEOROLOGICAS DE A lE

TERMOMETRO.

C K c a s . X K A trV U K . CX N T2CIlAi>0.

7 de la m. 10 » .  0 . 1 2  s .  0 .
2 del dc 17 t . 0 . 21 s. 9.
6de la tar 15

l
s. 0. 18 s . 0.

BASO-
HETBO

26 p .5 1 i4 I .
26  p. 6 1.
2 6  p . 6 1.

SE
SE
SO

EFEM ERIDES ASTRON OM ICAS D E  H O Y.

Es el dia 261 del año y  el 99 del estío.
SOL. Salió á las 6 horas y  49 m .— Se pone i  las C 

a*as 7 i l  m.
El di» dura 12 horas j  22 m .— La noche 11 horas _  

38 minutos.
LU N A . 7 de tu edad.— Aparece i  ]a 18 horas v 

66 m. de la maáan». -  Pasa por el Meridiano á las 6 
horas y  19 m. d éla  tarde.— Retardo 58m .-=Se oculU 
i  las 9 horas y  51 m. de la noche.

Los relojes deheu señalar al m edio dia verdadero, ó 
sea al pasar el sol por e l Meridiano, las 11 horas j  
64 m. 14 segundos.

La ecuación del tiempo es 6  m . y  46 l.

Cfiü.MCA l iEhlGlüSA.
SA N TO  D E L  D IA .

Sanio Tomás de V illanueva. arzobispo.

a m a  h e h g a í a t i l .
COTIZACION OFICIAL.

Del colegio Je agente* Je cemiia.
Títulos del 3  por 100 consolidado. 34,16 e. d, 
Títulos del 3 por 100 diferido, 18,60. d. 
Amortitahle de primera. 9,60 d,
Amortizable de segunda 6,56 d,
Acciones de carretera», de 1 abril de 1350. 66 d. 
Idem Ídem de á 200Ü rs. 67 d,
Acciones de 31 de agosto de 1852. 83,50 d. 
Aofionei del fianco de San Fernando, 101,50 p.

BDITOB RESPONSABLE D . VENANCIO SAEBZ.

Im p. de Ü .T . F O R T A N E T .A iO eríu d , 39 . 
1855.

i i n n  lE  o c : : c : i i B E ) i v n r E ]

POR DIEZ
R E A

PRiniLiií!) i m m

CONCLÚiiCC

La «M teiicia de esle inveotu, fe idea do 
que ese sgetjte agricultar, tanpoderoro como 
raro, no es ya ua secretó paru la ca n ■i?, 
ha I egaJo a nuueia de cuanto» s , mieresan 
ta n fonifDlo do la agrioullurj,
fe nutrición y  e| abono de las tierras. C?si

h ‘  publican en la
v n  's n í ip í r ^ ''O '- a h f e m a n t e  del GÜA- 
 ̂ .ñrm n V  ’ P*'‘»J'gundome, poresta 

invención, aplausos que uo mere* pero 
qutí idbre siempre.

Lo» grsmies resultado» qu¿ en el aiiltguo 
remo Ue y i e u c a  estaba dando e U »o  V i  
Gu«no Uel Pe. u, fueron tos que me anirna- 
rou a trabajar cxm fe y  , ¡ „  .Jescanso, fusta 
ofeener por meJio de fes preparaciones ar- 
lilictaies uu proJucto que pudieze reempla­
zar aquel abono, tan útil por sus priucimo* 
« l id o s  y cáusticos, á las tierras acuosas 
irías y pji!iano»a8. Coa la Jescomposicioá 
de algunos cuerpos, obtuve al fio al resul­
tado que deseaba, análogo a los priBiipios 
del Guano del Perú; pero com o la base fun­
damental del Guano fe forman sustancias 
aüuieniicijs para fes tierras, mo ocupe tatn- 
h ie o e a  preparar otra clase de Guano sus­
tancioso y alimenticio que puede aplicarse

lea lerreacscalidos y áridos, pues no coi;-

w m m i  iSüS

P.AR .A r a  F.Vi rtlCAClON

tiene los dichos prirclpius cáustico? y cali­
d o s  asi que- con funfe tu orgullo pus lo  de­
cir que mi ¡aventó ( que e» U'i pru.luct 
quím ico) com o so divide en du» clases d 
Guano, eaJa caat nuíde apli;arse al toprcno 
(jue lecouvi'ngi. AJemáa, sise quiere, se 
pueden reunir fes dos clases de Guano, y 
aplicaras a fes tierras semi-pantanosas y 
gredosas.

Esta ».-guiida clase de Guano, tan útil co­
mo ía priia .ra , espuestas a lo ,  rigorosos 
exíineiies del gobferuo con arreg o u la h y , 
han uiereetdu la alta aprobación d-J S. á  
(Q. D. G.) con Id cabfijjciyn  de Guano ücti-
p cla l superior.

Respecto al precio, es muy evidente que 
debe ser mas barato que lo del Perú , porqne 
en otro caso seru;i t.ifractuuios y de ningud 
mérito mis fe r g »  y  repelido» iia b ijos .

No filiara, 1) T uerio, quien crea eu la iiu- 
GosibiIUodde p o ie ise ’íiacer un guau* arti­
ficial iJenlieo en »u? principios a los del pa- 
cifiro. Lo inisni ® sucedió cuando se invenid 
la bamlla.artificial; los fabri'antes'.lej»bon, 
de vidrios y  otros que lo uecesitaii, no que­
rían entrar en elfe, I  preferiau fe tan afa­
mad* de AlntaiiU;, Cartagena, Murcia, Al 
meria , etc. P ro (a es; -riencia y cl tiempo

A L M A d E M

han demostrado qixe la barn.I.i articial es 
inm-rnsamenie siipertora fe n.itural, por no 
conléucr lungun principio esiraño ó  etero- 
géniu que diuire 1a sustan-ic jlMlina. L i 
piuíba e» muy sencilla: ri fe l>u«na barrilfe 
iiafeiral cucsti al pie de fabri -a 30 rs. el q!, 
la barrilla artiünat cuesta iO, y  siempre 
esta última tiene pedidos anii -ipados.

Es inútil comp.irar el Ga .no ile quesa 
trata con cualquiera otro alroiio ordinario, a 
peíir Je su tnolim  precio. Los abono» ordi­
narios, no aolo cüñlicnen muy pocas sustan­
cias alimenticias, sino qne presentan tres 
íiiconvenienies: nrimero, el mu-lin ga?io de 
trasportes; »egondo, el d? fe» dil'erentas yer­
bas dañosas que producen y que afeorven 
fe sustancia y hacen raquítica lo planta qua 
se quiere alimentar; y tcrcaro, el inJispuu- 
sable trabajo f  costa q u í ocasionan en la 
primavera p a n  e»iirpar Jich is yerbas.

Otras muchas ventajas podría enumarar 
con  solo esleuderme á narrar fes cualiJadK 
del Guano y  su benéfico influjo en fe* tier­
ras, pero im quiero abosar del público, y 
coocliiyo asegurando, que ri bien es cierto 
que lodos los desmbnmientos hiuojnos han 
lucido i  (rjvés delpriaina de la ambición y 
del oro, yo he «uborJinaJo ese inte és mcz-

. i;.¡. i - ' :

quino al amor propio y á la satisfacción que 
ha do resultarme algún día por Imber con- 
Iribuilo al foinenio de la agricultura, ver- 
Jader,? madre de la riqueza de Bspnña.

NOT.A. L is muchas ocupaciones que me 
han rodesüe en la península, y los vanos 
compromisos que teni.i contraídos en el e»- 
Cranjero, me han mblíg-ido a ausmiarme va- 
ru » veces, impidiéuJume que lue ocupase 
e-itansamente hasta 1a fec.ha del interesinte 
articulo Guano arf'flcial. Selaraente puse eu 
practica mi privilegio en Sevilla el día 15 di- 
üicienibre del próximo pasado año, dando 
a varios agricultores conocidos bastante can­
tidad gratis, cuyos resultados han sido feli­
ces según carta»que he recibido y conservo 
Desde hoy tr«lO de dedicarme esclusivamen- 
le al articulo de que llevo hablado, esperan­
do ser útil á la agricultura y á los capitales 
que se empleeu en e»la fabricación.

Las personas que deseen adquirir algunos 
pormenores acerca dei dicho Guano artifi­
cial, ó  hacir algiiD contrato, ya sea robre et 
género ó  su fabricaeioD. ó  sobre el derecbo 
Je elaborarlo en algunas provincfes, pue­
den dirigirse á su autor,calle de Alcata, uú- 
mero 6, cuarto principal, desde fes once de 
la m;.üana i  las cuatro de |a tarde.

DE \XVOS l'LA- 
  ZUELA DEL AN-

AngelaÓBjero 3, eiquiu» i  la calle de fe Cru*.— 
E l dueño de e»te antiguo y  acrediwdo estableéis 
m  ieAlcpone ea conocim ieatodei publico que tiene 
n n  j  l i i  surtido de vinos á gusto del coaiumidor, 
p p r  oei'cado quesea, áprecio* arreglado».

Valdepeñas legítimo á 32 t s ,  artoha y  15 cuar­
tos Jx>telfe; Arganda, Chinchón y  V'iilarrubia á 38 
rs. arroba y  12 cuartos bofuUa; blauro de Ye)».# j
32 rs. arroba y  15 cuarto»botellajCariñena á 48 ta. 
arroba y  f.1 cuartos botella. De cuarlUlo en ade­
lante se Itava á casa de lo* consumidores con 1 
puntualidad j  ateo que tiene acreditad e .

ACU;K u l.i lili: FUAAC^:s E IT.\L1A.V0 ,
ca lle  d e  J esú s  d el V ulle n ú m  1 , e iU rcsu e lo  d e  

la  d e r e c h a .

Horas de academia; por fe  mañana de die* á doce pe 
la larde de cuatro á tei*. Precio 30 rs.B me* antici|>adr. ^

Paslilliig pectorales de la Ermita, preparadas 
Áiiicamenle para la tos, ronquera, anginas y 
demas irritaciones y  afecciones del pecho y  gar 
ganLu.— Li pve»ieza con que obran y su l®hz 
resultado, con cspceiulirlad en los patlroimieiitos 
crónico.? que parecían inrurabics, hau hecho 
currer la fama de su bondad por todas paites 
como lo acreilila el crecido número de pedi­
dos qoe couslanteniente »e hace de ellas basta 
del e»lrai)jiTO.

i ’ ic e io , O I» , caja con  sii prospecto.
De¡i;>»il(>s eu Madrid: tailieu del señor I.lelgel, 

l’iirila del Nj!, inmediato á la calle del Arena!; 
señor Su''z, calle dei Príncijic; señor Ulziirniin, 
(xille debí Cruz; señor Ajuuicki, calle del Clavel.

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS.

A Ib .cfte,D. Jua-i Arcangi-1 y Riarnon; Alicante, 
U. aiíé C. ü'Ilido; Alincriu, D. Eleulciio Carras, 
eo>3; Aoduiir D. Antonio Remero; Aranda, Oun 
Juan iiajba»; Arev.ilo, D. Domingo Diai; Algrci- 
ras, 1). Antonio Rciun; Alcoy, D. José' Bisbal; 
Antcquera. D. Rafael .Mit; Alcalá de Henares, Don 
Juan de Urrutia; Almagro, D. T eandro Perei; 
Almadén, D. José Blanco; Alberiqúe, D. José Ca­
bello.

Barcelona, depósito general, D. Ramón Cuya*, 
i»aUe de Llauder, □üni-4; doctor Astalls, pórtico 
de Xifré; doctor Grau, Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badajos, doctor Silva; Burgos. 
D. Julián Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, 
D. Diego Serrano; Brivieica, D. Pedro Ortega,

Cartagena, D. Pablo Marqués; Coruña, D. Joaé 
Villar; Córdoba, doctor Arilés; Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáceles, D. Florencio Martin y Castro; 
Castellón de la Plana, D. Luis José Gil; Calata- 
yud, D, Atanasio Zardoyo; Cádí*, Sr. Luengo, calle 
de Linares; Cuenca, D. Antonio Senen de Castro, 
Chiclina, D. Agustin Ortiz; Daimiel, Doa Joaé 
Mana Cruz; D. Benito, D. Juan Hernández.

Elche, D. Juan García; Ecija, Sr. Fernandez.
Ferrol, D. Felipe Romero; Figueras, Sr. Ma»- 

ferer.
Granada, D. Miguel Delgado; Gerona, doctor 

Garriga; Guadiz; D. José Ru¡t; Guadalajar», Don 
luan Almazan.

Huejca, D. Cirios Camo; Baro, D. Francisco 
Baltánas; Huelva, D. Fraucisco Montero.

Jaca, doctor Rey; Játiva, D. Serapio Arti­
gues y don Vicente Grens; Jerez de U Frontera, 
Sr, Puiggener.

Lérida, D. Antonio Ahadal; I/eon , D. Antonio 
halanzqpj Logroño, D. Ildefonso Zubia ; Lugo, 

D. Manuel Anselmo Rodríguez; Loja,D. Joíé E*e- 
quiel Ruiz; Ia>rc», don Antonio Zarruz; Luar̂ í̂  
L'. Francisco Martiuez.
Málaga  ̂ D. Pablo Pralongo y Murda, D. Juan 
María López; Motril, D. JuiínJové Valle; Mataró, 
doctor Salviña ; Medina dei Campo, doctor Gooza 
ne»; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; Manza­
nares, doctor ̂ rna, Molina de Aragon»DÓu Pascua]

Ruloo Erguera; NLirchena, D. Francisco Monlero, 
.'loroii, D. Amonio yeballos. Rérida, Sr. Cervsutes

üriedo, doctor .Argiieileí;Oreu»e, doctor Serra, 
Uiumt. D. Frami.sco Buzan.

Onleiitcrlr, 11. Arrpel llivrr.
OrihiK la, 1). Pedio Berruez.
Tamptaiia, doclor Laiidj; PoBtevedr», D. ’nan 

Venían Arjivai; Pa-nicia, D. Mauricio iVrrz.
Rcquena, D. Batlolomé Ganóse; Reinosa, Sr. Ct- 

maleño Rouda, U. José Aguilar; Reus, ductor An- 
dreu.

Santander, doctor Corpas; Santiago , D. A. M. 
Fernandez Dio»; Soria , D- Benito Calahorra; Sala­
manca, don Angel Viifer, Segovia , D. Juan üon- 
laiez; San Sebastian D. Diego Irajtoria; Sax. Don 
Casimiro Ulturrum , Santa Cruz de! Múdela, Don 
Sebajtian del fetal, Sabadeil, D. Eieban Aguirre.

Tarragona, doetor Cuchi y D. Joaquin Mari ' 
Truglilü, D. Joaquin Lli»*; Tarraja, D. Jo*é Ba 
llourrat; Tudela, don Rafael M.rino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagoíea; Talavera, de la Reina, Do* 
Isidoro Mattim-z; Toro, D. Felipe Hernández; To­
los», p. Jo»é Gri'goiio Ezcundia; Toledo, liou 
V.ilerfeiio Peras; ’l uy, D. José Amoedo; Villanue- 
va, señorSani; Tortosa, Sr. Monner.

Utrera, D. Juan Maria Feniander.
Valencia, holiea del Sr. Andreu yde D. Mi­

guel Doiuiugo y Roncal; ValdepcSa», Sr. Palaiio».
V ich, 1). Pearo Canudas; Viluria, D.'íóribio I c ¡’r 
lio; VtaÜadolid, .Sr. Camaleño, Ictica del 6,. «-
lfer,calledeS.inliagp; Velez-Múlagi, D. lii(ial'’cio 
del Mármol; Vigo, D. José M. Chao, V ¡ llaírccta 
de Guipúzcoa,Sr. Jáuregui.

Zaragoza, D Diege Prado.

ESTRANGERO.

PoptUGAt,. Lisboa, Sr. Harto, ealle de Már­
tires num. 17.; A. F. de Aceredo, botica-Ubora- 
tono, pUza de D. Pedro, Sr. Bárrelo, calle del Lo- 
tet  ̂zenor Avilar, ealle Augusto; Sr. Belen, calle 
de Estanquero», Sr. Zercedello,producto» químico* 
largo del Cuerpo Sanio; Oporto, Sr. Aranjo, pl»,* 
de D. Pedro, y Sr. Figrieras, droguero.

BrariL Las primeras boücai de Rio Janeiro, j, 
hi», Pernanhnco, Marañon, etc.

Aofa. Hay en dichas boticas Madrid la 
faamosa Untura de ajenjos án s,)cobol, que e» 
«ua especialidad pra combatir todas las afee 
Clones derivantes dcl estóniago.

Hay también el elixir doble de ajenjo,, Ó 
seo artem tsia -absyuh ,am  , cuya» virtudes se 
acreditan con el Diario de A v iso s  de 30 de

srUri 16?* **

El depósito general está establecido por el 
autor M. H. en fe droguería de D. Manuel 
Sautistebau, calle de Toledo. Los señores bo­
ticarios que no tienen depósitos, podrán diri- 
pr sus pdidos, que con pontitud serán »a- 
tistechos, y con descuentos proprcioiiados.

En la calU de Hortaleza, n. 39 tienda, se baeede
lM »rtiCulo»siguientes:M aotetaU»borda.ta*d,.ra*c.
•ultima moda ; id. de punto imitación, con recorta­
dos de gro; abanico»; pu lcras de diferentes eta«s; 
arete»; petaca» y  portamonedas; hatidore»; frasco» 
p r a  locador; alfilere* de pecho; jemcloa; pañuelo» 
ae barege y  otioa muchos artículo* á preciu» sum a- 
mente equitativos,

Ayuntamiento de Madrid




